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Lá Prensa de l Gobierno . 

Una dsclamclóa ministerial. 
^ A . -

e n t r e diiíJHta'^' y m a u r i s t a s 

ciir>nta-i, n n {ileito s e e u n d a -t'^, •u tbi d( 

n o . 

huK h r'iiMK «u quíei'a. sobre éi, lo 

ci.-i-í" e'- <¡(ie liíiy ie!j:itirii 'dad de derecho 

\ ifu'iiiíijidtid d e íici,h'j. 

Vosoiíu-- opiriHUiOh (]\iv a l S r . D a t ó n o 

f.-,i-.,.- 'M ]ii.i/iiei-a. Mas p u d o c o a c i l i a r s e 

Ja •^••¿lU'd;;. •j;'>bernarí(i(> d(- s u e r t e q u e t o -

(ir,^ diésfju' j í po r bif-u i ' iup leadas las i r r e -

'/iiií'j-idíídc^ d" hu clc.'aí-i''iri. 

V ved a'qu! Jo g r a \ o y d o l o r o s o : q u e el 

*íüb]e!ii() no b a tieeho ooeu n i m u c h o ca-

\>»y de HUTceer Ja :i'i--(HU03Ón de l a op i -

ítíórt publ i i -a . 

Los per iód icos uc-, aii-i-u eoíi f r e c u e n -

r ia qi"" el ])fí-HÍdeute del Conse jo y el 

• i o b i f r n o ó a l g u n o s u i in i s t ros h a n asis-

Hdo á n n e n t i e n o , h a n b a j a d o á ' l a esta-

e.iÓTi, so h a n d e j a d o \ey en el pa l co de l 

, }t?íJÍ, h a n e o n e u r j i d o á u n a r ecepc ión 6 

ar-oií.paííadu á riu ^J<^je'^tad• á u n t e a t r o . 

P e r o ¡ncuui ¡ n i s i 

A l p e d i r a l R e y ei dec-reto d e d iso lu-

üión de l Consrrf'so, ei p-'-opio S r . D a t o se 

vio y Se de'íOÓ pnj-a e n c o n t r a r c a p í t u l o s 

qn<,' r e s e ñ a r fojijo l;ib,i¡' clel G o b i e r n o . 

¡ H u b p d e i n c l u i r l as (ii f.( joncb m u n i c i 

pa les , q u e n o p u d o ex, u ^ a , p u e s s o n a, 

fjIa/;o rijo, en g u e s;d>') en r r o t a d o , y e n 

' is cualeg ju iho deri-fnn n n i e n t o d e s a n 

g r e . . . , e n f] d i s í r i t o d<] B ' . S á n c h e z G u e 

r r a , p ree i snm^ 'n tc . . . T í in íb i^n pubo e n s u 

euf-nta l a sulueiói! d e hue lgab , q u e be 

re'iolYferou r>ola>, y n o i o n s t i t u ^ e n m e -

ritii, (') hüü de e o n ^ i í l e i r u s e - d e s n i é i i t o 

ea]>H/ d e bf t r ra r aquí'.lo-., la p e r s i s t e n 

cia fi>' la sitiiHeión d ' í íxOtinto, > l a s 

recienit .^ aigHr.vda.s e^ t . i dMutdes en j f a -

( i r id y l í ü r e e l o n a . 

Pin d.t'finiliva. e'' ( í a h i n t t e a e t n a l solo 

j )uede aí i ' ibuir>e el di i r e to bobie M a n 

c o m u n i d a d e s (/d q u e Éambién h a y q u e 

p e r d o n a r l e ei vi-'-io <le o n u ( n , y l a t o i t e -

r e p r e s e n t a r a u n c a m b i o d e p e r s o n a s l a j 

e x c l u s i ó n d e M a u r a . ¿ Q u é m á s v e n y 

s i e n t e n los co legas? ¿ C a m b i o d e idea , d e 

p r o g r a m a , d e p r o c e d i m i e n t o s h o n r a d o s " 

i N o p u e d e se r o t r a , c o s a ! 

JEs i m p o s i b l e d e s e c h a r recelos excesi

v a m e n t e b ien fundados^. 

B s p ú b l i c o , es no to r io . E n el b^eve 

t i e m p o q u e el S r . S á n c h e z G u e r r a l leva 

en G o b e r n a c i ó n , h a t e n i d o la d o s c r a c i a 

d e q u e o c u r r a n sucesos y compl i cac iones 

q u e h a b r í a n o r i g i n a d o feroces c a m p a ñ a s 

d e P r e n s a y de m í t i n e s , si el S r . M a u r a 

c o n t i n u a s e a l f r e n t e del piu-tido et>nf>er-

v a d o r . . • . 

I P o r q u é le jos d e s iu-eder a s i , los ene

migos d e s i e m p r e son iioj h e r a l d o s y 

j u r a m e n t a d o s e n el loor y la defensa' . ' 

u r g e , u r g e esa e a i n p d ñ a d e p r o p a g a n 

d a q u e p r o m e t i ó ei S r . D a t o , y q u e lo 

e s c l a r e c e r á t odo . 

Al c u a l h e m o s d e air.egurar, p o r ú l 

t imo , q u e l a s n u e s t r a s uo son personaJ ' -s . 

R e s p e c t o . a l p r o b l e m a rel igioso, s i n g u -

DE Mr CARTERA 
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EN GOBERNACIÓN 

R3 J a c d S a y A i i n i a l s t r a s l S a : BARQUILLO, 4 y 6 

Bai-ai untos" 

K.. í\ísrir!4 se juega -otra ^rez a los prohi-
hid.-is. Fi . . .o^reto á 'voces', ó si utítedes 
ijL'i<¡(^ :„ ijijuoi' Cíiatúiací posible de 

ítíc'-'-f;;, i.tí v'illo üo . i luaU hiütí áoú ."tim-
hat ' ' -jíJiJÍ'OíLaBk,:» e;isi CJiír,.Ele ía Ufia <ie 
la j U a . í'Jít 3a plaza de San ta Ana la b ren-
í:¡n~?0 jftgie J e i í i imorsal a u í o r ii« ''Lia -vida 
o¿ sueño ' so eí)nP'!ueví! y so ae;ita escuehaa-
do uDíití fX'.rañiiá vx)C"b qus sa lea de un 
cdifieio próximo. 

- - i t JLrarnado g a u a ! . . . ¡Colar p i e rde ! . . , 
— ¡Eüeai 'nado pit-rde y color! 
—.E-íí'gaii ,!uogQ, s eño ree ; . . . ¿Esit4 üd-

oho? . . . ¡No Vil raáa! . . . 

:Y eo£>;i r.ivíi! Wii'o, uuc !o oy-é el ihissií 
^iiBo CoUlerofl de !d Barci-i en puro broñt..'. 

i a r m e n t e i g n o r a m o s , lo.-, p ropósHos d e l ! ' ' " "'=^^- ^ ^"'- "''^''^ ' ' ^ '"^'' auiondadeH» y . i 
„ , . • ; ' , , ; Ucga, ,f;o¡no fi tttl cosa,' 
UQbiern.0, y p o r e n d e , nos g u a r a a m o s d e . , j .„^, „ ,„ _, 

s u p o n e r l o s e n e m i g o s ó m e n o s amigos . 

N u e s t r o p u n t o d e visvü es s^m-il io: d e 

e x p e c t a n t e r e p r o b a c i ó n p o r la p a ? i v i d ? ü 

NOTICIAS 
OFICIALES 

Ei consejo de ayer. 

del G a b i n e t e l i b e r a l - e o n s e r v a d u r . 

d a d de a leancí - ) , >-l d f c n t o si>brt ir Ks 

' e i i e l a N a \ ' a l y l a s r e f o r m a s d e O r t u ñ o . . 

' ••¡Es m u y poco p a r a t r e s meses d e P o 

d e r ! . - . [ ' ' . / " , -

S i n g u l a r m e n t e , ' q u e si en t r e s meses , 

^ conc lu i r ' no . se p u e d e m u c h o , p r o y e c t a r 

y empezar , ' s e ^debo h a r t o m á s . 

. S o l a m e n t e u n a vez h a t o m a d o en s u s 

' labios, e l p r e s i d e n t e de l Conse jo l a p a l a -

.'• bra, p r o g r a m a ^ y e n t o n c e s fué p a r a de

c i r q u e és te debe c o n c r e t a r y d e t e r m i n a r 

b ien . • .'• y , 

A l a b a m o s -nosotros ei p r o p ó s i t o d e l se

ñ o r D a t o , ' y . ! , d e s d e e n t o n c e s s e g u i m o s 

e s p e r a n d o q u e d e t e r m i n e y conc re t e c u á -

, l e s , T a n á s e r esos e x t r e m o s i n d i v i d u a l í 

s imos q u e d e s a r r o l l a r á d e s d e el b a n c o 

. azu l . , 

E n r e a l i d a d d e v e r d a d , e s t a m o s y a e n 

p l e n o p e r í o d o e lec to ra l . ¡Corno q u e y a 

• se h a n p t e c l a m a d o los c a n d i d a t o s á d i 

p u t a d o s p o r M a d r i d ! ¿ P i e n s a el Gob ie r 

no i r á l a s elecciones, s in def in i r c l a ro s u 

a c t i t u d , y s ü po l í t i ca , a m p a r á n d o s e d e l a 

e q u i v o c a y c ó m o d a significación de toda; 

mi vida, á ' l a cua l apiela no pocas veces 

• el S r . D a t o ? , 

H a b l ó ' é s t e , a l p r i n c i p i o d e s u m a n d o , 

d e q u é a n t e s d e ' l a s e lecciones h a r í a u n a 

p r o p a g a n d a de i d e a y d e p r o c e d i m i e n t o , 

a c u d i e n d o él y s u s m i n i s t r o s á los m í t i 

nes^ cua l se p r a c t i c a en I n g l a t e r r a . 

• E s t e c o m p r o m i s o d e b e c u m p l i r s e si n o 

se q u i e r e p e r d e r t o d a a u t o r i d a d . S o n 

m u c h a s y s e r i a s l a s r a z o n e s q u e aconse

j a n n o f a l t a r á él . 

N o s o t r o s e s p e r a m o s s u c u m p l i m i e n t o , 

con v e r d a d e r a c u r i o s i d a d , y . . . ¿ p o r q u é 

nd d e c i r l o ! , e n p o s t u r a cómoda , p a r a i 

a o ca r j sa rnos ; . . 

A d e m á s d e l a s l eyes y o r i e n t a c i o n e s 

gene ra l e s , h a y los p r o c e d i m i e n t o s , l a pe 

q u e ñ a po l í t i ca , q u e es á los p a r t i d o s lo 

q u e l a fisonomía á los i n d i v i d u o s . 

P u e s b i e n : e n p roeed imie r i t o s , en l a 

p e q u e ñ a po l í t i ca , q u e l leva, sob re l a g r a n 

de," el s e r l a d e todos , los d í a s y l a d e 

t o d a s ' l a s cosas, n o se h a v is to , n o h a y 

. d i f e r e n c i a a l g u n a , e n t r e los d a t i s t a s y los 

r o m a n o n i s t a s . N o nos c a n s a r e m o s d e r e -

pe t i r i o , p o r q u e e n sí, y como ind ic io , el 

fenómeno e n t r a ñ a t r i s t e t r a n s c e n d e n c i a , 

i g u a l q u e el . v e r d a d e r o p r o d i g i o de 

P r e n s a q u e l a s i t u a c i ó n a c t u a l tiene.-

. ¡ P r o d i g i o , esa e s , l a p a l a b r a ! 

. Noso t ro s n o c reemos á los p e r i s d i e o s 

l ibe ra les t a n poco av i sados ó t a n r enco 

rosos, q u e se c o n t e n t a r a n , y n o sólo n o 

hicieran oposición, sino defendiesen, co
mo defienden al Gobierno Dato, si solo 

mjES M^RElilDOS 
POR TELEGÍt.-.l'U 

•, Kli Hü-N'GIO EN O K I H : U K Í . A 

ORIHUELA 14. T¿. 
Hll Nuncio de Su Sant idad, moiiseáor Fia-

goae'ssi, estuvo es ta t a rde en e' Se in inano , 
recorr iendo el edificio > vis i tando Ia« cla
ses, salas de estudio, rt ;ft^torio, (;ai)i!!a y 
todas la§ demás depend '-LTiari. 

Los b mmdiiscds ccleLiiaron uua brillan
te velada que, Rabian, o gamzado en honur 
útil -.eñor Nuncio y t U o-î » t emaron 
partw 'ob niuos del Cole-10 de ie-íji-; j- Ala-
üd, cntt jnando ca, •'-inc <.i"srv'a'i. 

A l^b ^oi"' d( la ta."^^ mont 'enor R a g i -
nsí5^i ti-asUdoao d la íp=iiiic-if:>i 6v Jos pa 
drt! Jesiiitat., dondf bo e t í^bró o f a velada, 
<i la que asibtió un p ibJieo uumvro'sifcimo 
y dis^mguido 

T c i m m a d d la \ ,^Uda el Xune-io recirósa 
a. dabcausar al palacio ep'-coiíal. y á las 
die-í de la iiocht, ahifatio al ' l u n c h " que ea 
hu iionoi d'O el Ayuntaaa i in to on ul ijalaeici 
mnii cipal 

iVIonoenoi Ra^onesbi ite-fjtioió deádtí un 
b ü k o n de Ui» casat . Con^i torieict, luia vis-
iM.^ tuldt uüM Ofc ruago'-j jirtificial.%. 

El pueblo de Onhneld La bocho ai ¡señor 
Nuncio objeto d" g r a n d e s ruauirestaeloni^s 
de simpatía, lOdeindol cuando cauTiriaba 
poi la& calles y vitoi-^dudolt tíiu c'->;-ar. 

El Nuncio se baila "^atibfjcbísimo y muy 
ag iadec ido á este v e c n o d r ' o . 

E L 4JRZ0BISPO I>E B r i í G O S 

BITRGOS 14. 2],.-ÍO. 
B r Arzobispo, ' Sr; Cadenas y Ele ta ha vi

s i tado hoy, á las doC€, las Casas Consisto
riales,., recorr iendo todas suíi deii?nüen',-.ias 
aco-mpañado por los concejales. 

,Su excelencia ilustrís-ima se de tuvo en la 
capilla del Ayuntamiento , dond--, como es 
sabido, reposan los res-ios del Cid y de au 
esposa. 

Como recuerdo de su visita al Ayunta
mien to , el señor-Arzobispo doi.ú x.OOu,pe
setas, que fueron repar t idas p in ic los po
bres, y bonos de pan y de bacalao. 

Tanto al e n t r a r , como al salir del .Aivun-
tamiento , e l Arzobispo íuó vi inresdo cou en
tus iasmo. 

iotas de sociedad 
no DAS 

E n Bilbao, y en. el palacio de la m a r q u e 
sa de BérríE, se . ha celebrado la boda d : 
su hi ja, la señor i ta María T.TPSH, df Azuar, 
con el dis t inguido "spor t ínan ' ' madrü^ñu 
D. P e d r o Sanginés, 

.Fueron padrinos la madre de la Í(<J\ ia. 
señora marquesa de Béiri?;, y c!" norrunDo 
del novio. 

— E n la iglesia de Chanihcrí eei3bró¿0 
ayer el mat r imonio de la señor i ta Bolore? 
L lamas con el b izarro capi tán de Infan-,; 
te r la I). Vicente Morales . 

Apadr ina ron á los con t rayen tes el pad re 
de la novia, u . E n r i q u e - L l a m a s , y la SB-
ñora viuda de Morales^ m a d r e del novio, 
ac tuando de testigos el senador del 'Reino 
D. Gustavo Morales, el escr i tor D. Franc i s 
co Tor re s y D. Ricardo Rada , p r imo d é la 
cont rayente . 

' ENTiEBBO 

Ayer m a ñ a n a verifieós© el en t ie r ro del 
ins igne maes t ro comiiositor y director de 
la Real Capilla," D. Valent ín Zubiaur re . 

E n el cortejo t üneb re formaban muchos 
académicos de B-ellas Artes , l i teratos , pin
tores , y per iodis tas y ei Claus t ro de profe
sores del Conservator io. 

VIAJES 
H a n salido para Barcelona nues t ros que

r idos amigos el senador del Reino Sr. Bo-
farull y su hi jo. 

— L o s duques de Baena, con sus hijos, 
m a r c h a r á n en esta semana á Biarr i tz , don
de p a s a r á n el res to del invierno. 

— S e encuen t ra en R o m a la condesa viu
da de Benomar . 

— H a regresado de Soria D. Aurel io Gon
zález de Gregorio. 

— L o s marqueses de Casa-Madrid sa ld rán 
den t ro de poco, con sus hi jos, pa ra el Perú . 

^ANIVEBBARIO 
M a ñ a n a se cumpl i rá . e l sexto aniversa

rio de la m u e r t e del ten iente , que fué, d« 
navio D. Emil io Guisado y de Ro%s . 

En sufragio, de su a lma se apíiearái j 
todas las Misas qu-e se celebren m a ñ a n a en 
las iglesias del Sagrado Coi-azón y San 
Franc isco de Borja, el Salvador, San Luis 
y San Pascua! ; las que se digan el día 17 
en la pa r roqu ia d o , San ta Bárbara . - y las, 
que se ce lebren el d ía 19 e n . la iglesia pa
r roqu ia l de Nues t ra Señora; del • Pi lar . 

FALLECIMIENTO 
H a fallecido en Madrid, después de re 

cibir los Santoa Sacramentos y la bendición 
de Su Sant idad , : la señora doña María del 
Carmen de Ortega y de Castillo, v iuda de 
Soroa. •• , • , _, 

El en t i e r r* t e n d r á l uga r en l a - m a ñ a n a 
de hoy. ' , . • - • 

A la farnlíla de la finada hacemos lle
gar la' expresión d-e.nu-estro .dolor . ; . 

Descanse « paz, ' • 

Hace r'icr'e:-'. y et-.ta!'do en «1 P o d e r lo.-: 
l iberales, cum '!i¿amus u a a enérgica eampa-
ñs moral üpdo'-a contra , ni ju-igo. D. Sant ia-
go Alba, iiiiniat-o J-j ía G-oüernaíiótt, íiubo 
de r'jcoi¡üCi,r que t iemejaato escáudalo uo 
Vüiiía tulerarbc, y f ac i endo eam;-iir la ley 
sin .ííatingos ni cuulomplao¡one=. cor' 'ó do 
g j l p e ios " c e n t r u s " y lo^ " a n t r o s " doude 
=;ys! pübl icamei t - i a-e .jugaba. Poco ¿ poco, 
lo^, que vivjii y t r iunfan eou estos '-nogo-
f.-i!".-„" iian itiu volvifíodo a . l i i s jncí.'j¿a5-... v 
A '<& ho ra iiresLUti; estamoo eomo an t e s , e= 
d-jc-:r. Sí, .iu.,ga como an tes , se a . r u i u a á 
muchos iníy!icfj,j como antes , ce iugran ga
nancias fabulu.ía:'. pa ra 'iaa respect ivas 
bancas" , y -je pisotea el Código. >1 ciencia 
y HiiCijr<'ia de a-queUosi que «síáH consti
tu idos vu au to r idad . . -

La etica Jei par t ido uouservador s o ae 
visiijiabva yor n inguna pa r t e en es ta "ffca-
pa" de lo-s Sreb. Dalo y Sá,ceftes} Guerra . 

E-s muy doloroso ue t i r lo , 'pero los hechos 
ñtít lo p rueban . La impun idad del juego- au-
pojie la impunidad d t un del i to per íec ta-
niente i'iif-asiUado e n . u u e s t r a s Ujyes prohi
bitivas. Y por a ñ a d i d u r a la leyenda de sus 
beneticios para los pobres -es tá plena y t» -
t a l m ^ u t e desment ida por la real idad. 

ir..a tiiiurería, do amer icana ó de smokin 
abusa ya mue' iü de ese' inocente recurslUo-

ISJI i n i í u t r térmiao, lo que ips exptoí% 
dores de íatí ea,áaa de juego -entregan como 
precio de uua t ransgres ión de la ley y de 
uud impunidad pa ra dülinquir es una mise
ria eii r.Hacióu á los ingresos enormes que 
Lon la bu ra ja coiisigufcu. 

E s t o es 'Acil (iS p robar , y lo p roba remos , 
lMí)b mjd i au t c , ¡ya. lo creo! Eu segundo lu
gar*, ;,c6wíi B<, invi.;rt,o tíse d ine ro? - ¿Dónde 
es tá i í los jusli i irantes '? Y ííobre todo, ¿eu 
Dombri., de qué principio if.gal vigente í e 
pi)t>de (̂  ̂ 'iiarai! Iraponiblf para los efecto» 
cont r ibut ivos una acción previs ta y penada 
en el Código de una m a n e r a empresa? 

;,No nacerá un nue fo delito de osa coa-
trJb'ii 'jón clandesrfí'ia? ;.y uo caerán en él 
de l mi ín io .modo i o s , q u e á tal piveio eom-
praii ln toic-r:-).jt'ia y los qut- ia vende»'? 

Uíl ju^>iío ])r)dr3, mi»T-;-c€r un detenido «s-
úioüo V hí'.bfíj inspi rar á l-cw gobernan tes 
í^o'"ciiTies l u t u r a s para modisif-ar las aaa-
cjonet: nepalés que hoy ti-n-e. Kfi la ac tua
l idad hay que perneí^uiíio ¿ r a ja tab la , lo 
míbino en lo-̂  " a n t r o ; ' ' qu-e ..-n lob "cen
tro*"', 

Po»' hov !in.-rtu?os punto . 00 t'iíi .íecirl-n ul 
fs-ñor mlni'-<ro de la Gobernaeióii : "Kn -M,r-
drid fe juega er^'-atidalostimente y casi pií-
bMí-ümerir^ '. Sr. Sánchez Gu-^rra. 

A !as cinco y veinte de ¡a tarde comengó 
s j e r el Consejo de ministros, que se oeiebró 
en el Mirá-^terio de la Gobernación. 

A! entrar , c! pr ts idcale mauífp'^tó que el 
Consejo ¡10 se ía iürgo, yreg-imtaudo á .ios 
periodistas, qué efecto liabía caucado d acto 
eelebrado por L". maña-ja en la iCoiOnia d'e la 
Prrjnsa, á lo qae hví rejiorfero contestaron qne 
muy cxeplento y qap cllob estaban muy agra
decidos, como peii(w!i-ita=, á ía deferenc.a del 
lefo dei Gob icnu , que aconsejó á S. M. la 
"visita, de 1» qup auardarán tan gra t^ -re-
ei!er..o. ' 

El minüíiro <Ie Hiitáeuda, pieganfado qué 
llevaba ai Cotisojio, d i jo : 

— E n realidad, sólo traigo -a disíribueióu 
áe fondos del uies, pero si liubie'-a tiempo 
bastante para oíio. daié cuenta de los datos 
que Uegaii referentes á la 'iqui^ j-uión del p re 
supuesto de IflíS. 

Aunque t-stos d i ius 'uS \<jn¿o icciijiendp 
muy retrasados—dijo ü Sr. Bugallal—parece 
que hay -oii superávit de 1-1 á 15 millones, 
aunque e-? de tener en cueuia que algunas 
atenciones del presapue.sio ordinario s« han 

sin perjnieio de las reformas qae íiayaa d e j 
proponerse en su día al Parlamento. 

, El ministro de Marina dio cuenta de !a 
ponencia que en el último Consejo q-aedó á 
su cargo y ai de Fomento pa ra fijar la in-
demnizaí-ión que había de otorgarse á uria 
Casa armadora de Cienfuegos por pérdida 'de 
dos de sus buques en !a guerra con los Esta
dos Unidos, y quedó fijada eji la cantidad de 
16.859 pesos oro. 

Sometió también al Consejo, y quedó apro
bado, el indulto del coronel-Sr. Labrador, con 
todos los informes favorables, 

.El oiiriisfcro de la Guerra pro-puso, y el Co.n- 1 
sajo aprobó, se otorgara ai inventor de las i 
granadas rompedoras. D. Ricaixlo Aranaz, !a j 
cantidad de IS.ÜOO pesetas, como compensa-
cióff por su trabajos y los gastos que ellos 
ie ocasionaron. Trató después de un espe
diente, en que se propone desestimar e! recur
so interpuesto por el veeino de Melilla se - ; 
ñor Carreras contra resoi'ación «i-e aquel co-
Qiaudanle general, sobre ia necesidad de ocu
par paL-ííí de un terreno de propiedad de di-

.eho,señor, paralelo á la plaza de E-spa'5a. 

UN ATENTADO 
CRIMINAL 

mimmñmmm 
miW ERi El MESORfi 
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Más dt«>talles del. suceso» ' 

Servic io t e l e g r á f i c o . 

P A R Í S 14. •"' 
E n e! domicilio de Cherif .Pacha, jefeí. 

del par t ido radical turco, ha -estado aqué l 
a pun to de ser víct ima de un asesino. 

El suceso ha ocurr ido por ia m a ñ a n a . 
•Un individuo Joven, que hab ía solicitad© 

una audiencia de Cherif Pacha , se presen-! 
tó en l a -casa de éste - intentando verle . 

E l cr iado que abr ió la p u e r t a del-domi-í-
E! -miniatro de Gracia y Just icia dio cuenta | cilio, siguienjlo .instrucciones recibidas, ne 

de dos indu-itos -de pKias leves y-de un espe
diente pa ra la eonsbiuccióii de una iglesia ca
tólica en Meülía, que quedó aprobado. ' 

El ministro' de 'F'oineato dio cuenta de las 
propuestas-forin'aladas por la Jun ta .encarga
da de p r e p a r a r la eoneurrencia de Es-paña,á 
ia • Esp_osició-!i de Panamá, sobro la base del 
crédito indispensable p.ara atender á ios gas
tos que .aquélla oea.«ione, y el Consejo acordó 
q'ue el ministro de Hacienda estudie este p-an-
io, á ' -fin de resolver después lo que. proceda.. 

.Ei ministro de 'ínstrueeióri pública,- po r úl
timo,. sometió á ia •aprobación el espedieute 

pagado c«u_edTgo al pr-jiüpuesio de Hquida-i incoado 'para l a 'concesión de la 'g ran cruz de 
d o n y esto bar» uue la cifra reai se diferen
cie de la c i t ra oficia' de t-Fe s'apeí á->.'it. 

La.ai taacióp del Ttóor-o—c-outmuó el -minis-
Irn—f4n &er angustiftsii m mat^fao menos, 'os 
a'e atender actualmente y reqawie c^iadio por 
jui, .parle., que pioieuro impurerine bien del 
estado eu que nos encontra!mo&, ' V J - t i prepó
sito de cufeíigar ¡os gastos y de fomeutar los 

fmgrLSos. 
El ministro de Gracia y Justicia, llevaba 

dos iiiiduitos leves y el espediente p a r a cons
truir una iglesia en Melilla. 

El de Instrucción pública se proponía so
meter a i Consejo, ki r e to tma del Koglamento i 
de aui i i ia res . de estadística, y del Cuerpo del 
Inst i tuto Geográtieo, á tin • de que pasen á 
ocupar ¡as vacantes que existen i-e oficiales 
cuartos los ofíeialesi 'quiotes titulados, y sal
gan á oposición las plaza.= áe oficíale» cf-uin-
tos que queden vacantes, que s e í a j tantas co
mo las que existen de oficiales cuartos, j . q u e 
van á quedar provistas j h o i a en virtud 

Alfonso .XII á S. A. R. la In fan ta Doña Paz, 
y dio cuenta de una reforma que p repa ra en 
el reglamento del servicio estadístit-o áel In-S-
tittttó Geográfico."' 

DOCTRIiÁ í 3 ST|TU"¡OHAL 

• LOS .OOISÜLTORES . 
? • •• 

LOS JEFES DE eCBI£11110 • 

' Kepliea La Época á las eonstaeraeioiies que 
Meimos ayer al discurso del S-r.' Sánehes; Gue
rra, , diciendo que "'á nadie se le ha :ocurrido 
ccrfcaiar el uue c iando se, t ra ta do crisis, no 
m-f^ramente mu b'e'U'ii--, ^uio eseucialmpnte 
DoUtiCci--, co'iS'íiií.. la Coi )aa iiu ^olo a los 

I j ' <& oenteí., oiim ,.> le^ ex pi toldenlet» de las 
la reforma aute,dielra. También llév'aba e' Kea t ' Cíiciaias". 
decieto concediendo la gran ciuz de A ' ÍOÍ>- A S I t^. cii «xt, lo. A nadie '-e le lia ocn i í i Jo 
so X I I á S. A. Ia Infa ' i ta Pi<r, qai, boj s c i i 1 cei'3u>-ai e-o.. . ui á iia=otros tampoco. 
tírmado. ! ¿ D r i d o lipmos dicho =et ant'co'i'-tiiu^innal 

• E l ministro de Marina llevaba ai CorisCjo, ] ia l lamada 5 Paipcio tfl Si. Dato pa ia de-
|pa i ;a sumeierlo.á sa spra5j!íi'.óq, <í cspe'tií'fitB j IÜ41 dai bU p)^iet^a a cuta del éonHi'to dit"-
«e in. 'aííó del poror.i-! h^í't ¡do . 

C r U B O VARÍÍA8 

E l de la Guerra Cegó que '•e haya intenta
do ' reaüzar operación alguna po"- Alhucemas. 

y , por último, el ministro de Estado dijo 
que se proponía dar cuenta á sus compañe
ros de las disrosieioijes que ha adoptado en 
l o ' r e i ' e i e n t e al ferrocarril Tánger-Pez,^ en 
aquella pa t fe que competé á E s p a ñ a ; d"e las 
medidas tomadas p a r a g'íTantir "á" ¡os españo
les y á los iutt^te^s de los (.«panules, qiie se 
hallan en Méjico, sobre todo ea el territorio 
ocupado por los rebeldes, y de los pantos le
gales relacionados con la ratificación de los 
convenios p a r a la unifiewcióri de ciertas re'glas 
eu materias de abordaje'. " . 

Dijo también el marqués de Lema, que, ,por 
despachos recibidos del «ónsul de España en 
Elvas (Por tuga l ) , <̂ e ha declarado allí la huel
ga ferroviaria, ignorando el aicance que tetiga. 

El Consejo terminó á ¡as rtebo. facilitá'n'do-
•&C la siguiente 

tsadt. en L 
El b i . Dato l ué á Palacio, no como iepre-

'•eatcfit" genuiiío &' la opinión pública,, sino 
como hoinbie competente " p o r gozar dentro 
de su particíb de una significación especial" 
psLva, acomejar y ,orientar á quien no debía 
proceder • sino de 'acuerdo con sus consultores. 

•f h'e aquí quo 'e! Sr. Dato sale de Palacio 
ungido repTesenianto de la voluntad n-acional. 

Es posible q.ue,lo.sea, pero, que se, nos di
ga—no i es ciertamente -mucho p e d i r - ^ u i é n 
fué el que lo aconsejo y o! que onentó en ese 
sentido. - . - - • • - • . • , , , , , 

. Concluye ,el órgano del Gobierno, con este 
pá r ra fo : 

Las iCortes disneítas ya no representan la 
voluntad nacional, es cierto; pero la mayoría 
de unas Cortes' deja siempre otorgadas, eón 
sus votos, categorías que causan estado, mien
tras otra mayoría de la ruisma significación 

I no lo rectifica; y esto sólo puede hacerlo en 
NOTA OFICIOSA , p a r t e . " '., " 

Comeri/ió-el Consejo dando el ministro d e , - Se nos pone'el arma en la mano, porque las 

I INFORMES OFICIALBá 

lIlTEUllll DEL lEDi PiilllS 
E l gobernador eivil de .Málaga, en telegia-, 

ma oficiar dirigido al ministro, de la Goberna/-
eióh, da cuenta de u n a , g r a v e alteración del 
orden público óénir ida en el pueblo de Cañe
t e la Real, d« ' aquella provincia. 

.Bl telegrama, oficial á .que nos veieñmoa 
está redactado en vista, de las referencias fa
cilitadas ai gobernador cijvil de Málaga por; 
el ak-alde y el jefe d e l p u e s t o d e la Guardia 
civil del, pueblo e n , q u e , se han desarrollado-
¡os desói'denes.' . , 

De, ellas se de.daee. que .hace,tir,és. díaS; el 
día 11 , máreíjaron á Ronda con, objeto de in
corporarse á sus respectivos, cuerpos,, los re 
clutas <xe Cañete la Real pertenecientes al 
reemplazo de este a ñ o . . > 

Con los reclutas marcharon, formando gru
po, va-iios sociaüsías que dijeron que querían 
despedir á ios soldadc« en ¡os , l ími te del pue
blo. • , 

De pronto, del g rupo , fopmado por I<K so
cialistas part ieron algunos mueras á la guerra 
y ,á ¡es burgueses,- s o n i d o s de un gran tu
multo, pues los socialistas, comenzaron á re
correr las calles de! pueblo rompieodo los 
faroles del alumbrado y arraneamio rejas y 
ventanas,, a¡ mismo tiempo que arreciaban en 
sus gritos snBvars'tvos. Tam^bién parece que 
los socialistas lnei«i>ron nn disparo. 

Ei alcaide y 1»6 .íaeraas de la Guardia eivü 
saHe^ron al ,paso ae ios alborotadores logrando 
detener á inieve -ae ftUos, que fueron; ipi«-:-'stos á 
disposición'fiéi jiícíi aoftcieipai. , 

E l alcal-de de Csrtete- la Real ha, puesto el. 
heelio en conoeimi«ato de , ia autor idad . mili
t a r cOr"és.poa<iiass«. • ' - . , . . - . , 
• D e M á l a g a ha sai«lo y a p a r a el l uga r de los. 

sucesos el jefe d s !si Camatidan-cia de la •Guar
dia' civil.; 's .. • •• •; . • : - ; - ; 
. Deb relato oñéial .se Bmpvmáe q-ue.ninguno 
de los rec¡utas Viae-ío en el cam-plimiento de 
'sus deberes, jraes tocios obeaeeieron' la -orden 
'íe inecrporasiósL ' ' - .- -

BN GU.4.BTA r^hXíiA 

,.-0BmiNÁL'É8 DE ACTÜALJDÁl». 

la ' Gobernaeióri lectura de los últimos tele
gramas de Húelva y cuenta de dos espedienr 
tés' referentes á aiTÍendo de locales pa ra pre-
veneióu y oficina'* de Seguridad en Málaga y 
Alicante. • -

E l ministro de Estado. 4 eonti-mación, dijo 
que. constituí la la S c l n d a d e=paño'd que ha 
de tomar ia parüeipaeióu que á España co
rresponde -para la «jonsinicció-) del rerroeaíTÜ 
de Táñger-Pe2i. »i- <'elebran-Á una reunióti en 

[fecha próxima ea Pa r í t , ó la qw asistirán 
delegados oficiales y rjpre-.entacio-nes de las 
Comp-añías española y írat,ce>a. habiendo si
do designado como <¡«legado español el sub
director de Obras • públicas, D. Rufo Ren-
ducles. - ' -

Dio idespués cuenta el mismo ministro de 
las -medidas- adoptadas por su depairtamento 
pa ra la -p-roteeeión dé los subditos espaflo'es 
en Méjico, y a n u n c i ó ' q u e . ' a p a r t e d-é gest'.o-|,j,ys acordemos J. 
rses amistosas co-n el Gobierno de los Estados 
un idos p a r a que, tlada su situación fronteriza, 
coopere á evitar se rep-roduzcan las violen
cias de 11 He han sido objeto subditos esp-año-
l«s, ei Gobierno ha p rocurado facilitar la re-
patirlaeióñ de muchos' esipañoles necesife-ados, 
y ha enviado á El Paso, en el Estad-o de Te-
xaé, pnn'to fronteriao al Estado mejicaao de 
Chihuahua , -a l secretario de . la Legació-fl es
pañola en Cuba p a r a que informe sobre los 
sucesos que ocurran, auxilie en todo lo, posi
ble á los españoles y proponga las medidas 
bue-juzgue conven ien te ; añadiendo que el re
ferido" secretario, de cuya misión está enterado 
el Gobierno americano, contará, según ha ofre
cido, el señor embajador de los Estados Uni
dos, con la cooperación amistosa de las au
toridades a m e r i c a n a . 

E l ministro de Hacienda sometió al Consejo 
el proyecto de disfcr'hución de fondos p a r a 
este mes, y fué aprobado. 

Dio cuenta después ¡del resultado que ofre
ce, según los ú''timo5 datos recibidos de pro
vincias, la liquidación provisional del presu
puesto ordinario de 1913, que arroja un su-
T-er-ávit de 14 á 15 millon-es de peseras, si 
bien esto no revela una situación definitiva
mente satisfactoriia, po;r haberse atendido á 
algunos gastos de carácter ordinario -median
te el presupuesto líe liquidación, por lo cual 
será pi'eciso continuar con una severa admi
nistración económica y. p r e p a r a r eii los fu-
titfos presupuestos': una-, depuración escrupu
losa de-los aumentos d e . gastos realizados en 
los últimos -años, á la pa r que un inerem-enro 
priO'"oreiciiado'en- ios in-gresos, median-fce re
formas» q 'ue t iendai i , principalmente á la me
jora suéesiva d e ' l a recaudación, removiendo 
por de apronto los .oí>stác-ulos que ;la .'difictíitan 
y que se hallan advertidos en la p.ráctica., á 
cuya labor está idedicado 'el'- ministeo- actual
mente pa ra someter oportmiaffieiite al Con
sejo las -medidas! que resnltea más eficaces. 

Cortes de ipü9 con sus votos habían o,torgaJo 
dos categorías distintas á . los Sres. Dato • y 
Ma-ara. Ai Sr. Dato, .de presidente del Con
greso; al Sr.- Maura, de p-residente del Conse
jo y jefe indiseiitible del partido. Estas ca
tegorías, dice muy bien La Época, no las pue-
d-s rectificar más que otra mayoría de la mis
ma 'siffmficació'ñ-. 
• Esperamos que La .Época nos dirá en su-

.üúmero -d-e hoy donde está osa segunda maj'o-
ría y cuándo hizo ía, rectlíieaeióri. 

Alúdese á q'ae el Sr. Maura no aegptó el 
Pod-cr.. Aun siendo, esto cierto nada prueba 
poi'que u s a cosa es no creer, llegado el mo
mento de encargarse de goberaar, y otra muy 
disti-nta renuoeiar á ia jefatura del part ido. 

.-Tiene g-raeia que nosotios, no mny devotos, 
dieko 'sea eu .honor de -la vc'ídad, ce la Cons-
titueióu vigente, scarrios casi- los únicos que 

ella- pa ra volver" por sus 

fueros. ; 
Y es que, buena ó mala, 

do, quo se cumpla. 
ya que se áa dieta-

leiJi E lililí mM.m¡¿ 
Ma,fiana viernes, á las siete eu punto de 

la t a rde , ce lebrará su reunión semana! re
g lamenta r ia la A.. C. N- d€ .!. P. en el sa
lón de E L DEBATE (B| rQui l !o . 4 y 6 ) . 

RAMPLONA 
-POB TELÉGRAFO 

l^a t e m p e r a t u r a . 

PAMPLONA 3 4, 15,30 
.Ha vuel to á recrudecerse el frío, que es 

in tens ís imo y como no se habla sentido ha
ce m-uchos años. • , 

Es tá cayendo una copiosa nevada. 
Las aguas de toda la capital se han con

gelado en las fuentes. 
E l t e r m ó m e t r o h a descendido mucho . 

gósa á f ranquear el paso al v is i tante , y cor^íi 
t ésmente le invi té á q-ue ge r e t i r a r a , m a n i 
festándole que su. señor no recibía hoy á na-1, 
die. ' ' • ' • 

El desconocido insistió en e n t r a r , y p a r a 
conseguir sus propósitos hizo intenciñn d é . 
avanzar liacia el in ter ior de la casa, y - a n t e 
esta act i tud ei criado 1-3 cogió por las so la - , 
p'as, p ré tendisndo empuja r le hacia la ,es¿a»i' 
lera. , . ' , ' ' , ' i 

Mientras esta escena .s-e desarrol laba, unor 
y otro de sus actores daban , ' fue r t es ' voces , 
jr pugnaban por vencerse, m u t u a m e u t e . c a d a i 
cual en persecución de su p royec to . ' 

Después de a lgunos momen tos de . iiititileií--
. tenta t ivas de uno y de o t ro , e l yi-sitáüt'ev 
d a i i d o m u e s t r a s , de g ran cólera, echóse ha«í 
eia a t r á s , y sacando ráp idarnente de lb 'o l s j - i 
Uo"" un revólver, disparó un t i ro s o b r é , é l ;• 
c r iado, , que caj'ó eBsangrentarlo al suelo. ' 

At ra ído por el ru ido de la d isputa , y 
más vivamente por el de la detonacióii , el; 
yerno de Clierif Pacha acudió presuroso .y, 
•encontró al criado her ido, qíie desd-e el sufel» 
d isparaba con otro" revólver con t ra su, a g r e 
sor, mien t ras éste á su vez d isparaba , sob ra 
el cr iado nuevos t i ros . . . , 

Al ver al recién l legado, el infelia domes-; 
t ico, que no hab ía perd ido la serenidad, I3 
a la rgó e í revólver que empuñaba , e n . é l q-qei 
aún quedaban dos cápsulas utilizableB., É l 
yerno de Cherif Pacha disparó los dos t i ro s 
seguidos sobre el c r imina l y p u d o ev i ta r l-o9 
que ésto le dirigió. ' ' 

Entonces , • ya desprovisto de defensa, co
r r ió hacia su despacho perseguido por su-
enemigo, teniendo la suer te de poder t o m a c 
de la mesa de dicha habi tación o t io revól» 
ver, con el qu-o nudo hacer f i e n t ' a l per-» 
seguidor, cruzándose bas tan tes disparos 

Uno de esto-s, h^cho ñor el ye ino d-» 
Chí»rit Pacha , dió PU la t r e n t e al vifajtante, 
que se desplomó mor ibundo . 

En aquel momen to en t r aba en la l ial i i ta-
ciOn el p iopio C h e n í P a c h a y el p c t - e r o de» 
la hnca, el p r imero -con u u revólver , y e l 

' o t ro con u n a pistola, mlen t rab *»& la esca-
l lera y en el por ta l del edificio la g e n t e fe» 

agolpaba a t r a ída por el g i a n n ú m e r o y la¡ 
frecuenoia de los disparos h e c h o * 

• . BIAS,I>ETALI¿ES-, • ••' — '. 

P A R Í S 14. 
Mientras todos estos hechos ocur r ían , l a 

Pr incesa BJmineh, esposa de Cherif Pác-há, 
salía prec ip i tadamente por la escalera, ám 
servicio, pidiendo socorro coa angust iosoa 
lamentos. ' , , 
, Numerosos ag-sntes de la Poli-qía pen«-( 
t r a ron en la casa cuando el d r a m a h a b í * 
te rminado . 

El vis i tante , á quien varios médldcos p r e s 
t a r o n auxilio, falleció á los pocos ins tan te» 
de haber sido her ido, sin p ronunc ia r úna
sela palabra ni haber recobrado e l conoci
miento. 

LA CASA, CERCADA. ¿UJV CÓMPLICE? 

PAÍIIS 14. . 
Los agentes de Policía l legados al Somí*. 

cilio de Cherif Pacha comenzaron sin pé r 
dida de t iempo á pract icar gest iones, -ordéy 
nando como medida de previsiión que la ca-/ 
sa fuera cercada, impidiéndose sa l i r de ^eli* 
& quien lo in ten ta ra . . , ^ 

Mientras se ponía en práct ica • e s t a dispo-i 
sición, llegó á la casa un individuo elegan-t-
t emente vestido, que p reguntó con g r a n in 
terés por Cherif Pacha , pre tendiendo le fue-: 
ra pasada su t a r j e t a pa ra verje con tod* 
urgencia. La respues ta que recibió fué e l 
quedar inmedia tamen te detenido. - , 

No hay por ahora respecto de este indi-i 
v iáuo el menor detalle ni- se sabe siquiera,, 
su nacional idad; pero se procedió á su de -
tenoíóíi, o rdenada por un inspector d e , P o l i 
cía, sin perjuicio ds ponerle .más , ade lan te 
en l ibertad por si el mismo es tuviera en r e^ 
taeiones con el p r imer vis i tante . . ' 

¿QUIEN E S E L .AGRESOR? 

P A R Í S 14. 
'Nada se sabe acerca de quién sea 'el .vis!-* 

t a n t e muer to por el certero disparo del yer
no de Cherif Pacha. - . 

Si las au tor idades sabeii algo lo rese rvas , 
d-a un modo ext raord inar io . 

Regis t radas las ropas ú¿l cadáver, uo se 
l i o ha encon t r ado , n ingún documento q u e 

diera razón de su personalidad. E n t r e otrds 
objetos, se le encont raron una pistola- Bro-w-
ning de repetición, modelo reg lamenta r io 
de la Policía o tomana ; un pequeño revólver 
y un puñal . Llevaba también un Koran <j;,. 
cien cáps'ulas de revólver. 

. A d e m á s del baiazo ds ia i'r:;iitt',-aii la ca
ra había recibido otros ¡iisparos. 

LO QUE » Í C E C H B ; R . Í P PACHA 

.. PARÍS I C 
A preguntas que rs lae iouadas con e&'fií 

asunto le fueron hechas af jefe de los ra 
dicales turcos respondió éste que dif'erentea 
veces hab ía sido avisado dssde Constaní i -
nopla para que se precaviera contra ú n 
a ten tado que en su dailo se preparaba , -siat 
que éi por su par te diera !a menor impor-
ta-jicia á estos aviso,=í. creyéndolos hijos del 
cariño excesivo do sirs par t idar ios y ami 
gos. 

Ksalizado ya oi aíeiiiadü. Cherif Paehá; 
!o cree dobído á instigaciones del g ran v i 
sir, no o'üslaiitv? í:} eirc-aiistaticia di-pia de 
ser tenida en cueuta de ser dicho perso-na-
je he rmano do !a €-s-posa de Ciierif Faeliá. - • 

P u e M o a tacado a e ^ ^ . ^ , j D E - L A C A S A R E A L 
E n 81 pueblo de Izalzu, per tenec ien te á i 

esto provincia, se ha p resen tado u n a epi
demia de gr ipe que está haciendo grandes 
es t ragos . 

íiB epidemia afecta carac teres de extre
ma gravedad , pues el pueblo sólo t iene 10c 
liat)itantes, y los a tacados por la enferme
dad llagan- á .40. 

-Esta í>roporc-'ión, -verdaderamente a terra
dora , t i ene eon-sternado -al vecindario. 

E n pocos días h a n m u e r t o cinco veoinoí 
a tacados de la enfermedad. 

' Bl gobernador civil ha o rdenado al ins-
pector 'de Sanidad-qu't máre.hé - al • pueble 
a tacado , con objeto de g i r a r un» visita. 

F t b i t « í ) 0 i i j ,11 i \ 
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E S P A Ñ A 
AL DÍA 

Serv i c io t e l e g r á f í c o 

í''un©rales por el alma de Pidal. 
VALENCIA 14. 

Hoy se han celebrado en la Catedral so
lemnes funerales en sufragio del alma del 
Sr. Pidal, aaístieudo las autoridades y nu
merosas personalidades. 

El sagrado recinto se hallaHa lujosamen-' 
t« adornado. 

Al final del acto el Arzobispo. Sr. Guisa-
»ola, rezó «n responso. 

PortMgués detenido. 
HUBIiVA 14. 

• Ha sido dstenido por la Guardia civil 
d« Vaideiamasa el subdito portugués José 
Hayo Llovalio, que en días pasados infi
rió varias heridas al guarda de la mina 
Cueva Mora, Francisco Vaquero. 

En el momento de la detención le fué ha
llada en .su poder una pistola disparada. 

Guiti-dias civiles condenados. 
BILBAO 14. 

Kl'capitán general lia aprobado la sen
tencia dictada contra cinco guardias civiles, 
quienes en el día del Pilar acometieron á 
sablazos á los transeúntes y escandalizaron 
los barrios altos, motivando la venida á 
Bilbao del director del Cuerpo. 

l&ti penas impuestas han sido: ua mes 
de arresto al sargento Vázquez, dos meses 
li tres guardias, y á otro quince días de 
la misma pena. 

Contra la güewa. 
5 CORÜÑA 14. 

' Eu la sesión que ha celebrado el Ayun
tamiento se presentó y leyó una proposi
ción, tírroada por un concejal socialista y 
dos republicanos, en la que se proponía á la 
Corporación acuerde la terminación de la 
eamjiaña de Marruecos, la repatriación de 
las fuerzas y la derogación de la ley de 
Jurisdicciones. 

El alcalde se opuso á que se tratara el 
asunto de la guerra, por considerarlo pa-
jiible. 

Los autores de la proposición protesta-
rou. recordando que el Ayuntamiento de 
Madrid había tomado el mismo acuerdo. 

Después de una fuerte discusión, en la 
fine el alcalde persistió en su negativa, se 
acordó celebrar una reunión en casa del 
alcaldo, con el fin de encontrar una fórmu
la de concordia, j de no hallarla, dirigirse 
al Gobierno solamente la mayoría republi-
eaaa, pero sin tener carácter de acuerdo de 
la Corporación., 

Isa cuestión del Ayuntamiento. 
BURGOS 14. 21,10. 

' La ciuestión del Ayuntamiento, motivada 
por la provisión de cargos, signe en el ^"is-
mo estado, no habiéndose aún provisto 
aquéllos, lo cual es objeto de comeatario.í 
por parto de la opinión. 

—-En Burgos el tiempo es ¡crudísimo, y 
nieva furiosamente. 

E l "Manuel Calvo". 
j CÁDIZ 14. 

El capitán del vapor de la Compañía 
Trasatlántica "Manuel Calvo" comunica par 
radiograma que hoy, á las diez horas, se 
encontraba á 1.160 mallas de Cádiz. 

Un radiograma. 
CÁDIZ 14. 

Comunica por radiograma el capitán del 
vapor "Reina Victoria Eugenia" que hoy, 
á las siete horas, cortaba el Bcuadoi-. 

MI "Infanta Isabel". 
, CÁDIZ 14. 

El capitán del vapor "Infanta Isabel de 
Borbón" comunica por radiograma que hoy, 
á las diex y siete horas, llegará á Las Pal
mas. 

Llegó el vapor "Canalejas", del que des. 
embarcó la compauía de Telegrafía óptica 
y 94 incorporados de la Península, y zar
pó á las veintiuna, llevando algunos licen
ciados por enfermos. 

En T'Zelatza se celebró zoco con regular 
concurrencia. 

En Garbia los montañeses atacaron & 
los habitantes de los aduares Mosend y Har-
kia, que se defendieron, llevándose aqtié. 
líos algunas reses. 

Los atacantes tuvieron un muerto, y los 
defensores una mujer muerta y un herido. 

«. 
El comandante en Jefe comunica desde 

Tetuán qu© anteayer, á las quince, taíleoló 
el sargento de Arapiles, Jacinto Encinas 
Gutiérrez, herido el día 11, y que el sol
dado de Cazadores de Madrid, herido en 
la operación de ayer, se llama Antolín Sa
cristán. 

# 
Los comandantes generales de Oeúta y 

Meililia dan cuenta de no haber ocurrido 
novedad en sus respectivos territorios. 

DE AliHUCEMAS 
" • ' :' - P O E C O B B E O 

ALHUCEMAS 9. 
Con el fln de adquirir algunos géneros, 

llegaron anoche á la piaza varios rífenos 
del vecino .campo, á los qiia se les prohi
bió la compra de ninguna clase de artícu
los, por lo cual i'egresaron al campo poco 
más tarde. 

Por los mismos ae ha sabido que varias 
fracciones 8<a encuentran luchando entre sí, 
contándose entre, ellas las de los , poblados 
de Ait Aros, Ait Bager, Ait Masga y otros 
varios, resultando de todos ellos gran núme. 
ro de bajas, habiendo tenido seis muertos 
el primero de dichos poblados y Muchos 
heridos de las distintas íraccioaes que es
tán en lucha. 

Por fin cesaron Ibs fortlsimos tempora
les de Poniente que durante varios días 
han azotado esta costa, impidiendo la lle
gada á estas plazas de los vapores co
rreos. 

Dos veces salió de Melilla el vapor co
rree "Virgen de África'' y las dos se vio 
obligado á regresar á aquel puerto, por la 
imposibilidad de poder navegar. 

A las cuatro de la tarde de ayer se viá 
pasar por frente á esta plaza con rumbo á 
Peñón de la Gomera el vapor correo "Sa-
gunto", remolcando la lancha-algibe des
tinada para transportar el agua á, aquella 
plaza, donde contaban con muy poca exis
tencia. 

Poco más tarde-, con el mismo rumbo, se 
vI6 pasar al barco-hospital '•Vicente Sanz", 
conduciendo una compañía del regimiento 
de Ceriñola para relevar á la de San Fer
nando, que guarnecía aquella plaza. 

En la madrugada de hoy fondeó en esta 
rada el citado barco-hospital, que al dejar 
y recoger nuestra correspondencia, zarpó 
con rumbo á Melilla. 

Los tripulantes del citado barco mani
festaron que al aproximarse los botes á la 
plaza del Peñón fueron hostilizados por el 
enemigo con disparos de fusil, que fueron 
contestados por las ametralladoras y caño
nes de aquella plaza, habiéndose efectuado 
el relevo sin ocurrir aoveáad. 

EH C A R A B A N C H E L 

Ayer estovo Don Ilfonso en la íolmh de la 'Prensa, 

colocando 11 primera piedra' para la constrticción de! 

primero, de la nueva serle de-hoteles |?ara periodistas. 

A las seis y media de la tarde dé ayer 
áió una eonterenoia en el Centro de Defen
sa Social el notable periodista D. Gregorio 
Campos, versando sobre el tema "Bll scou-
tisruo. i qué es? Medios que emplea en la 
educación de la juventud". 

El conferenciante dio principio eoñ una 
elocuente diaertaciftn acerca del lastimoso 
estado en que se encuentran actualmente 
10.9 niños de' las grandes poblaciones, en
clenques y enfermizos, tanto por las con
diciones antihigiénicas en que viven la ma
yor parte de ellos, como por el ambiente 

; inmoral que respiran en las calles y tea
tros, y que tan directo influjo ejercen so-

: bre 'su organismo y sobre su espíritu. 
Añadió que el único remedio contra esta 

detíadenoia consiste en alejar a. los niños de 
la influencia nefasta de la ciudad, educán
dole moralmente con prácticas religiosas y 
flsiicameate con ejercicios adecuados á su 
naturaleza. 

Este fin lo llena de un modo cumplido 
el "scoutismo", pero no ol ateo, que reduce 
su fin á la educación física, sino el reli
gioso, que añada á ésta la edueación del es
píritu con la moral verdadera. 

En contra de los partidarios del "scoa-
tísmo" neutro, expuso el conferenciante co
mo consideración de importancia el ejem
plo de las principales naeiones, tales como 
Inglaterra, esi donde los "boy-scouts" van 
acompañados-de un capellán anglicano; co
mo Alemania y Bélgica, donde hay análo
gas disposiciones, viniendo á deducir que 
toda educación, aun la física, debe ir ínti
mamente unida á la religiosa. 

El Sr. Campos aún expuso otra t$.zón en 
favor del "scoutismo" católico, diciendo que 
las buenas coaeieiiclas no podían tranquila
mente entregar á sus hijos en manos de 
individuos de desconocida moral por el te
mor de (sue algún día pudieran pervertir
los eoD. sólo la influencia que. el ejemplo 
de los maestros ejerce siempre sobre ¡os 
discípulos. 

Nuevamente encomió la importancia del 
"scoutismo" por varias razones: por la edu
eación que reciben con las constantes ex
cursiones, en las que hallan ios niños un 
placer sano, y porque, de esta forma se 
alejan de! ambiente nocivo y peligroso de 
las populosas ciudades al tiempo que prac
tican ejercicios físicos que redundan en be
neficio de su naturaleza. 

El conferenciante terminó manifestando 
que los "scouts" católicos conseguirán re
generar á España, haciéndola nuevamente 
grande y poderosa. • 

El Sr. Campos, fué extraordinariamente 
aplaudido por el numeroso y selecto público 
que, como siempre, llenaba el salón de ac
tos del Centro de Defensa Social. 

NOTICIAS. OPÍOIALES 
Comunican desde Larache que en la ope-

mción realizada en los alrededores de Sldi 
Aomar Gaitón fueron^ arrasados con fuego 
áe cañón los aduares Borja, Aoza y Mgadid, 
y un campamento que se supone lo ocupaba 
el Ralsuli; además se cogieron 308 carne
ros, 44 cabras, 40 vaca.s y terneras, dos ye
guas y (los muías. 

Aye.r se celebró el zoco de T'Zenin de 
Xemis Delmá, cería de Anguamara, bajo 
ÍÍ; protección del tabor de Larache. 

Anoetie, á las once, fueron atacados los 
moradores del aduar próximo á la posi
ción, de T'Zenin, defendiéndose sus habi
tantes, que colocaron al ganado bajo la 
protección d« la posición; ésta dispersó al 
taemigo con sus fuegas, ,,,..•-—•—•—,•-..*----

POR. TELÉGRAFO 

Ouestiones municipales. El pleito de 
las tettencias. 

BARCELONA 14. 18,10. 
Se ha comentado hoy mucho el resultado 

de la votación de ayer «n el Ayuntamiento, 
en la cual fué elegido para la primera te
nencia el radical Sr. Pich. 

El voto que decidió este, resultado, que 
ni los misrtids radicales lo esperaban, fué 
el del concejal reforiüista Sr. Carcerny, 
que en las anteriores votaciones lo hizo 
á favor de los regionaiistas. 

Las tenencias no han sido distribuidas 
coii arreglo á las fuerzas con que cuenta 
cada grupo político en el Concejo, á saber: 
los regionaiistas, que tienen diez y ocho 
concejales, han obtenido cuatro tenencias; 
los nacionalistas, qua son cinco, tienen dos, 
y los radicales, que son veinte, tienen una, 
6 sea el mismo número que ios reformis
tas, !os liberales y ¡as derechas, cuyas tres 
fracciones sólo tienen tres concejales, uno 
cada una. 

Al terminar las sesiones, los radicales 
presentaron las tres proposiciones siguiea-
tes, que fueron aprobadas: 

Pidiendo que se solicite del Gobierno la 
inmediata terminación de la guerra de 
África, la derogación de la ley de Juris-
dicci-ones, y que conceda una amplia am-
nistía á condenados por delitos políticos. 

Los regionaiistas se muestran muy con^ 
trariados porque el alcalde votó en b'anco 
ayer, pu.e.s en las anteriores votaciones lo 
hizo á favor de ellos. 

"La Publicidad", órgano de dicho par
tido, ha iiiic;ado hoy una campaña relacio
nada con este asunto. 

La je.fatura de la minoría radica] del 
Ayuntamiento ha causado gran revuelo en 
la Casa del Pueblo. 

A consecuencia de esto, el Sr. Pich ha 
puesto á disposición del Sr. Lerroux la pri-
niera tenencia. 

Los nacionalistas pretenden expulsar del 
Circulo ai concejal Sr. Martor«ll, porque 
votó al Sr. Pich para la primera tenencia. 

Multas á los fabricantes. 
La Junta local de Reformas Sociales ha 

multado con 25 pesetas al dueño de una 
fábrica de cristal, par trabajar en ella ni
ños menores de seis años. 

También han sido multadas ses.e.nta y 
seis fábricas, donde trabajan menores. 

IJOS sindicalistas. 
La Federación obrera social ha organ!. 

zado una serie de conferencias de propa
ganda sindicalista. 

Para nna cuiestaclón. 

La Junta local de señoras, que preside 
la señora marquesa de Casteltlort. trabaja 
activamente para organizar la cuestación 
que se verificará el domingo próximo en 
las iglesias á beneñcio de los heridos y fa-
miílas de ios muertos en Marruecos. 

Manuel Possá. 

Se asegura que la Audiencia ha acorda
do autorizar la libertad de Manuel Possá. 
para primeros de Marzo próximo, por haber 
extinguido la condena que se le impuso coa 
motivo del atentado contra eí Sr. Maura. 

Bfewdas del Ayuntamiento. 
Una Comisión de contratistas ha visita

do al alcalde, para que el Ayuntamiento 
les abone las cantidades que las adeuda 
desde hace bastante tiempo. 

La hija del gobernador iaterino. 
Continúa grave la hija del gobernador 

interino, Sr. Diez y Más. 
El Sr. Andrade. 

El Sr. Andrade regresará de Madrid ma
ñana é pasada. 

Mendigo casi helada. 

Hace un frío Intensísimo. 
En el camino de Horta fué hallado hoy 

nti mendigo que estaba casi helado. 
Se le condujo & una Casa de Socorro., 

donde fué auxiliado, pudiendo conseguirse 
que reaccionara. 

DE AVI A CIO 

En los terrenos existentes entre los pueblos 
de Carabanchel Alto y Cárabanehel Bajo, .per
tenecientes- á la Sociedad Cooperativa de ca
sas baratas formada por los perio .listas de 
Madrid, y que funciona con el título de Colo
nia de la Prensa, se celebró ayer el acto so
lemne de bendecir y colocar la primera pie
dra de los nuevos hoteles que van á construii--
se, piedra que bendijo el ilustrísimo señor 
Obispo de Madrid, y que fué colocada por Su 
Majestad el Rey í)on Alfonso XIII . 

Momentos antes de la hora anunciada, se 
encontraban en la colonia el jefe del Go
bierno,, el ministro de la Gobernación y el 
subseeretario de dicho departamento, Sr. Pra
do Palacio; el secretario del Instituto de Re
formas Sociales, Sr. Plañol; el alcalde de Ma
drid, ios alcaldes de los dos Carabaneheles, 
los párrocos de dichos lüucblos, el jefe de lí
nea de la G. C, el juez municipal de Cara
banchel Bajo, el arquitecto de la Colonia, don 
Mario López; el diputado provincial por el 
diabrito, D. Rodolfo Gil; el director general 
de Seguridad, Sr. Méndez Alanís, y otras au
toridades, y la Junta de la Colonia de la 
Prensa, formada por los periodistas señores 
Lázaro, Plaza, ülrich, Maroto, Urbano y Saul-
nier, más gran número de redactores de los 
periódicos madrileños, los repórters que hacen 
información en Palacio y en la Presidencia, 
y los fotógrafos de la Prensa gráfica. 

El pueblo de Carabanchel Bajo, conocedor 
del paso de S. M., habían engalanado sus 
talles, colgando los balcones de las viviendas y 
frente á la Colonia de la Prensa, y en el tra
yecto, el vecindario de los Carabanche'es y 
numerosos curiosos de Madrid tomaron posi
ciones para presenciar la llegada del Mo
narca. 

El excelentísimo é ilustrísimo señor Obispo 
de Madrid-Alcalá, que había de bendecir la 
primera, piedra, que el Bey .colocó, üegví 
acompañado de su secretario de Cámara, y 
á, las doce y veinte minutos llegó en automóvil 
S. M. el Rey, acompañado por el .marqués 
de la Torrecilla. . i, •. 

El R«y en la Colonia. "'" "\" 
Vestía Don Alfonso de abrigo obscuro y 

so.mbrero de copa, y al descender saludó al 
jefe del Gobierno, al ilustrísimo señor. Obispo, 
ai ministro de la Gobernación y demás auto
ridades, dando la mano á los ¡periaüstas que 
le rodeaban y saludando al presidente de la 
Sociedad de la Colonia, Sr. Lázaro, que le 
fué presentado. , . 

El Il«y examina los plMMw. " 

• Acto seguido S. M.,pasó á visitar el hotel— 
uno de los dos ya construidos—del Sr. Ulricli, 
primorosa casita toda alegría, y sol y aire 
puro, y haciendo el elogio de la entrada del 
chalet, se dirigió a! saloiicito del piso bajo, 
donde se hallaban !os pianos de la Colonia.. 
- Los, compañeros Plaza y, Lázaro, informaron 

a¡ liey, con todo detalle^ del funcionamiento 
de la SoeÍ6.iiad, entregándole un ejemplar del 
reglamento por que se rige, preciosamentt! en
cuadernado, y después de informarse. Su Ma-
jes;ad comenzó á hablar coa los peiiodistas y 
con el arquittcto. 

~ ¿ Y «luónto viene á costar á ustedes cada 
boíelf—preguntó el Monarca. 

.—iDe 15 á 16.000 pesetas, señor-—dijo Lá
zaro. 

—¡Qué barato—contestó el Rey—. Máí ca
ras me van á resultar á mí las que construi
ré en Sevilla y en El Pardo. 

—¿Y qué plazos pagan ustedes? 
.^-Cineo pesetas semanales, hasta construir 

el hotel, y una vez construido, 50 pesetas men
suales más, hasta que se amortice el capital 
em(pleado. 

—IY de intereses?—volvió á preguntar. 
.—íío pagamos intereses, señor. 
El Rey hizo un gesto expresivo de asombro, 

y dijo: 
—Ustedes entienden bien esto. 
Y luego añadió,, Ajándose en los dibujos 

de los hoteles de próxima construcción: 
—.Y son muy bonitos. Por 15.000 pesetas 

no pueden ser más baratos. Bien pueden us
tedes deeii'—continuó dirigiéndose al arqui
tecto—que han encontrado ustedes una mosca 
blanca. 

Yo—siguió el Rey—voy á estudiar bien el 
Reglamento de ustedes, porque la obra es 
admirable. • 

Para mis proyectos de casas baratas pedí 
antecedentes y datos á Alemania y Francia y 
me horrorizó lo que me enviaron. 

Tanto así (dijo sacando la mano á la al
tura de !a mesa), levanta la pila de ip.apei que 
me enviaron de Francia. •: 

Bien es verdad que allí venían números del 
Diario de las Sesiones, del Parlamento... y á 
juzgar por lo que abultan, allí hablan ios di
putados más que eo Ep- -iña. 

La gracia que hizo á los circunstantes la 
consideración üiial de S. M., promovió cisas. 

£ i ctiaipañero Plaza, dijo: 
—Pues todo el proyecto de la Sociedad se 

¡o podremos dar helio nosotros á V. M- en; 
UiM cuarf.iia. 

(hiaiido terminó de ver los planos, el R3y 
subió á visitar las habitaciones del piso tprin-
cipal del bote!, que son admirables de boni
tas, y de allí pasó á ver el jardín. 

Iia.s casas baratas. 
En el jardíti, le fué presentado el Sr. Plaño!, 

secretario dicl Instituto de Reformas Socia
les, con quien S. M. habló largamente de los 
proyectos de casas baratas. 

Se lamentó el Rey de que la cantidad con
cedida y que figuró en el presupuesto para 
subvencionar la eonstruccioo de casas baratas 
no hubiera sido empleada, dándose el caso de 
tenerse que devolver a lEstado, y se dolió de 
que no esté más desarrollado en España el es
píritu, de asociación, que tanto fruto podría 
ciar de estarlo. 

—¡ A ver si este año se invierte esa canti
dad—decía el Rey—porque, la verdad, yo he 
sufrido una decepción al ver lo ocurrido, pues
to que creí siempre, que con ella no habría 
ni para empezar! 

iLa priiiiem piedra de un hoteL 
Tres hoteiitos va á construir ahora la Co

lonia de la Piensa, y del primero de ellos co
locó la piedra S. M. 

Al solar donde se ha de levantar dielio bo
te!—que será de estilo árabe—se dirigió e! 
Monarca. 

Allí se había colocado sobre alfombra;» nn 

Carabanchel Alto y de Carabanchel Bajo, esr 
peraban, y llégalo qué fué S. M., el Prelado 
diocesano bendijo la piedra del hoteüto, que 
pertenece al cedactór dé la Agencia Prensa 
Asociada .D. iMiariano Urbano, 

El periodista y secretario de la Junta, don 
Modesto Sánchez, dio lectura después al acta 
de colocación', y ésta fué firmada por S. M. el 
Rey, el ilustrísimo señor Obispo, el jefe del 
Gobierno, el ministro de la Gobernación y de
más autoridades, el propietario y otros iperio-
distas de la Junta. 

En seguida el Rey de dirigió al lugar don^ 
de estaba la piedra, 

•Se le ofreció allí una paleta de plata, y con 
ella el Rey tomó un poco de cemento y lo 
arrojó á la cimentación levantada. 

A instancia suya, arrojaron cemento tam
bién los Sres. Dato y Sánchez Guerra y el ilus
trísimo señor Obispo, y después el Rey pre
guntó: 

•—¿Dónde está el prapietanbf 
Frente al Monarca se hallaba el Sr. Urlja-

00, á quien S. M. dijo: 
—Eche usted también una paletada, porque 

usted estará interesado en que la piedra que
de sólidamente puesta. 

El Sr. Urbano dio las gracias á S. M., y lo 
hizo. 

El Sr. Lázaro dijo al Rey: 
—Tengo que decir á S. íil. qne somos unos 

falsificadores, porque hemos falsificado su 
firma. 

—i Hombre!—di jo el Rey—venía fijándome 
en ello, pero no lo había visto bien todavía. 

Y fijándose en la piedra, contempló el Rey 
esta leyenda: Alfonso XIII.—1914. 

Con la particularidad que su nomfere es
taba grabado, coipiada á la perfección su fir
ma autógrafa. 

— lY de dónde han toinado ustedes ese au-
tógi'afo mío? 

—'Señor, del Real decreto que firmó vues
tra Majestad cuando nombró á nuestro com
pañero Plaza gobernador de Soria. 

—Es curioso,,, y está bien hecha—^dijo el 
Rey, volviendo á mirar la firma grabada en 
la piedra. , 

Un ofreclmlesitoi 

Uno de los .miembros de la. Junta directiva 
de la Colonia de la Prensa pidió a,yer á Su 
Majestad que interpusiese su influencia con el 
Gobierno, á fln de que se lleve hasta Caraban
chel el agua de Lozoya. 

—-Harév—dijo el. Rey—cuanto me sea posi
ble, pues ustedes ya saben que conmigo cuen
tan para todo. 

El "luach". 

Cuando terminó Su Majestad de hablar 
con los periodistas, abandonó la Colonia, sien
do despedido por todos ellos, .hasta el auto
móvil, y escuchando frases .de giatitud, por 
haberse dignado asistir al acto realizado. 

Las mismas frases de agradecimiento se 
dirigieron al jefe del Gobierno. 

Al partir el automóvil Real, los periodistas 
y el vecindario do los pueblos de Caraban
chel saludaron al Rey con üua. calorosa ova
ción. 

Regalos aJ Rey. 
Además del Reglamento de la Sociedad, lu

josa y ricamente encuadernado, S. M. recibió 
una colección de hermosas fotografías del via
je de M. Poincaré, que en artística caja le re
galó el fotógrafo Alfonso, y una colección de 
fotogi'afías de los hoteles, que le regaló la 
Colonia de la Prensa. 
— • * : ' 

SOCIEDAD GEOGRÁFICA 

• - « •' UNA CONPEBBNCtA 
Bl cónsul general de Guatemala en Ma

drid, Sr. D. Carlos Meany, ha dado una in
teresante conferencia en la R-eal Sociedad 
Geográfica. 

Después de dar á conocer grandes belle
zas naturales de la América Central, mos
tró, todo ello auxiliado con proyecciones 
fotográficas, ruinas y objetos de la pre
historia. 

Detúvose en el examen del "quetzal", 
ave curiosa y preciosísima, que figura en 
el escudo nacional. 
' Los indios y sus costumbres fueron ob

jeto de una de las partas del estudio. 
Terminó la conferencia enalteciendo los 

actuales progresos de aquella Repüblica. 
El orador fué muy. aplaudido por la nu

merosa concurrencia que asistió al acto. 
— — ~ — ^ — ^ — » - .- ~-

UNA REAL ORDEN 

LOS RECTORES/ 
.: DE 

UNIVERSIDADES 

; . .f i • r O B TEtEGEAPQ 

EL CAIRO 14. 
El aviador Bonnier y un pasajero salieron 

de El Cairo á las tres de la tarde, llegando 
á las eineo y_ _ve.inte á Aleiandrí.ik. -̂  'X 

sillón destinado a! Rey, y frente á él se Ji&- [ des. 

Su Majestad y su séquito pasaron después 
al otro hotel construido, p'topiedad del señor 
Plaza, donde modestamente, los periodistas 
ofrecieron á S. JtL un lutich, delicadamente 
servido. 

Algunos periodistas délos qne,á diario .ha
cen la información en la Presidencia, dijeron 
al Sr. Dato que la información la recibirían 
de buen grado, á ser posible, de labios de Su 
Majestad, y el Sr. Dato, deferente con los re-
pós-ters,.accedió á.hacer, la indicación de tal 
deseo á S. M. 

El Rey y los periodistas. '"" ' 

El Rey, á quien ya rodeaban los repórters 
políticos, se dirigió á éstos y les dijo: 

—5 De qué guieren ustedes que yo les in
forme? Les informaré de lo mío. 

—He despachado hoy—dijo el Monarca, 
sonriéndose y mientras fumaba un cigarrillo—^ 
con los ministros de Guei a y Marina. 

Ha,habido poca firma; la ordinaria, y nin
gún Real decreto de interés. 

No ocurre novedad ni en el Ejército ni en 
la Marina^ é ignoro noticias del extranjero, 
porque aún no he recibido los telegramas que 
me envía el ministro de Estado. 

A ustedes íes interesará conocer noticias 
de mis viajes; pues bien, es probable que el 
día 25 de este mes, mafohe á Sevilla, ,pero 
no sé si llevaré á la Reina, pues los días 26, 
27 y 28, he de asistir á una cacería que se va 
á celebrar en el coto de Doña Ana. 

Mañana, á las diez y media, hay Ccmsejo 
de ministros en Palacio. 

Hizo el Rey una pausa, y añadió: 
Y no tengo nada más que decir á uste

des, sino que trabajo mucho y tengo en 
estudio iQuchos proyectos, y me guía en todo 
muy buena intención. 

Esta tarde, iré á la Casa de Campo para 
distrsernie un poco jugando al polo. 

Un "repórter" le preguntó: 
—;¿ Vendrán muchos corredores para entre

narse, con el fin de ir á Nueva York al torneo 
que se va á celebrar de polof 

E! Rey contestó, amablemente: 
• -^Espero que vengan unos 15. ' ,: 
N,Ptro periodista preguntó al Rey: 
—¿Y nos podría decir Vuestra Majestad, 

algo de sus proyectos sobre caswis baratas? 
'—Con tnneho gusto—dijo e! Rey—. Pien

so construirlas entre el Puente de la Reina 
y el camino que va á la quinta de El Pardo, 
y para hacerlas quiero tener en cuenta el tipo 
de estas de ustedes;, además, he de hacer las 
de Sevilla. 

Yo quiero que estas casas—eontininó el 
Rey—, sean de dos tipos: anas de más ni
vel, y otras de las llamadas propiamente de 
obreros, y freo que el mejor sistertia no es e! 
de separarvá los obreros en barrios aislados, 
sino mezclando sus viviendas con las clases de 
mayor posición, porque siempre los que ha
bitan los pisos de abajo, pueden ayudar é 
los que viven en los de arriba, y hay un prin
cipio de caridad que así aconseja que se 
haga. 

Las casas que quisiera construir amparán
dolas en la ley de casas baratas, quisiera, edi
ficarlas en los Cuatro Caminos, hipotecando 
para reunir e! dinero las que haga en Sevilla 
y en E! Pardo. 

Con -tanta hipoteca—dijo el Rey— ŝé va á 
formar un líe, y todo teraiinará en que tenga 
que ir á presidio, pues si me condena el Tri
bunal, yo no podré indultarme á mí mismo, ' ' 
firmando el oportuno decreto. 

Hablando el Rey del trabajo de los "repór
ters", dijo que la gente juzga con error á 
la Prensa, pues al periodista que cumple su 
deber hay que ayudarle eii su trabajo. 

Tienen ustedes también^dijo luego' Su Ma
jestad—muchas obliraciones, y entre ella»? 
la de no engañar á la opinión ni extraviarla, 
porque la responsabilidad de esto es de uste-

El ministro de Instrucción piibliea ha die-
tado la s.iguiente Real orden: 

"Los preceptos de los artículos 5.° y 8." 
de la ley Electoral de senadores al determi
nar en su núm. 1.° y párrafo segundo, res
pectivamente, la incapacidad para ser ele
gido en aquellas personas que hubiaren d(;S-
empeñado cargo ó Comisión de nombrarnien-
to del Gobierno con ejercicio de autoridad 
en las provincias donde la elección se veri
fique, y aun el mero hecho de ser diputado 
provincial, aunque no haya perteneoi.lo á la. 
Comisión permanente, ni ejercido, por tan
to, en forma directa atribuciones de autori
dad administrativa, están claramente ense
ñando que en el ánimo del legislador influyó 
poderosamente para determinar esa incapa
cidad el temor de que pudiera coaccionarse 
en alguna forma el Cuerpo electoral por el 
ejercicio de aquella autoridad que hubiera 
podido ser puesta al servicio de la causa que 
el candidato persiguiera. 

Cierto es que, con relación á las Corpora
ciones que según el núm. 3 del ait. 20 de la 
Constitución tienen derecho á elegir senadores 
no existen determinadamente establecidas las 
mismas causas de incapacidad; pero esto no 
significa que si en algún caso el motivo de 
incapacidad se diera, no fuera posible apiicai-
aquel mi^mo criterio de la ley Electoral antes 
citado y eofflprendidq ei; el Capítulp I I de.la 
misma. . , , :• , •. : , •,• • • 

Los señores rectores de universidades ejer
cen en el orden académico evidente autoridad, 
no sólo sobre los profesores del Claustro, sino 
sobre los directores de los Centros docentes 
comprendidos en su jurisdicción universita
ria. Si en las mismas Universidades las per
sonas que ocupen el cargo de rectores presen
tan su candidatura para ser elegidos senado
res, es indudable que,, dé no existir una abso
luta unanimidad en la elección, se produciría, 
en caso de lucha, una coacción moral, aunque 
fuera involuntaria, sobre el ánimo de todos 
aquellos electores que hubieran de ponerse en 
contradicción con las aspií-aciones manifesta
das por el rector, á quien en parte se encuen
tran sometidos en el orden que señalan la 
l̂ X y preceptos vigentes de Instrucción pú
blica. 

Teniendo en cuenta estas consideraciones. 
Su Majestad el Rey se ha servido disponer 

que se considere incompatible el cargo de rec
tor con el de aspirante ó candidato á la se
naduría por la misma Universidad en qne 
aquel cargo, se desempeñe; entendiéndose que 
ep el caso de que cualquiera de las ilustres 
personas que dicho cargó ejerzan presente su 
candidatura, habrá de considerársele como di-
mitente del expresado puesto, en cuyas fun
ciones deberá cesar con tal motivo." 

DE TODAS 
P A C T E S 

Servic io telecrráfíco 

El táempo. Entierro d© Pugno,'\ 

PARÍS 14. 
Continúa la inclemencia extraordinaria del 

tiempo. 
El termóruetro se mantiene á cinco grados 

bajo cero. 
La nieve no cesa de caer con gran irregu

laridad. 
En el Centro y eu el Sur de Franráa, sin

gularmente en Mar.-?ella, ocurre lo propio. 
— Ŝe han celebrado ¡os funerales y el en

tierro del gran pianista Pugno. 
Verificáronse aquéllos en la iglesia de la 

Tiinidad, donde so cantó la Misa de iíe-
gm'em, de Fauré, director del Conservatorio,-
que fué dirigida por el primer maestro-de 
la Gran Opera. 

El director del Conservatorio y varios ari 
tistas, llevaban las cintas deP féretro. ' 

., _ . Se dice... '̂~ 
- -- ^ NUEVA YORK 14. 

Dicen de Méjico que la suspensión del 
pago de intereses de la Deuda nacional fué 
aconsejado á Huerta por un representante 
de los banqueros europeos. 

El decreto de Huerta especifica qne la sus
pensión durará seis meses, pero los banque
ros locales esperan que dicho plazo será pro- -
rrogado. 

j ' Varias desgraciías. 
• ROTTERDAM 14., 

Varios cilindros de ácido carbónico qom-
primido estallaron en el muelle del Mosa, re
sultando un muerto, ocho heridos y daños de 
consideración. . 

En el Senado portugués. 

" . . > LISBOA 14. 
Por diez votos de mayoría ha aprobado e! 

Senado la proposición Acedo, negándose á 
admitir la dimisión presentada por el vice
presidente. - - , , , , v 

Un incendio. ' •» i 
SAN PETERSBURGO 14. 

Se Ha declarado un incendio en el edificio: 
de la" Embajada de España, habiendo que
dado destruidas las guardillas y sufrido d ^ 
perfectos las habitaciones que ño están habi
tadas. 

OPOSICIONES Y CONCURSOS 

BIBLIOXJÍRAFIA 

bía levantado un artístico altarito, á la derecha 
del cual se veía la piedra, pendiente 'de naas 
cnerdas. . 

Más allá se eoljcó la mesa donde se ISibia 
de firmar el acta. 

El ilustrísimo señor Obispo de Madrid re-
yesti-iOj j á q̂ uien auxiliabaa los pá-rroeoa de 

Ya sé' que por encima de las luchas de la 
política y en todos los fines que ustedes persi
guen colocan á España. Yo también, sobre to^ 
do. pongo siemtpre mi amor á la Patria, por
que si para los -monárquicos soy el Rev, para 
los que no lo so% soy el Jefe del Estado, y es 
Jo m i s m o , . , ' • ' " " • ~ "•" """ • ' ' 

En lioiíop del Cardenal Vives. 
La benemérita revista "Estudios Francis

canos" ha publicado un número extraordi
nario en honor de su Eminencia Reveren
dísima el Cardenal Vives y Tuto. 

El Cardenal Vives, como Capuchino, per
tenecía á la provincia de Nuestra Señora 
de Montserrat. 

Esta provincia le debe amor y beneficios 
muy particulares; rodeado de individuos de 
ella vivió y murió su' Eminencia. Es lógi
co, pues, que le dedique especialísimo tri
buto de afecto y que le consagrara alguna 
suerte (^ homenaje. 

Los ultimes días de su vida el. eximio 
purpurado fué objeto de ataques insidiosos 
y por supiíesto injustificados. Este es el se
gundo motivo por el cual los Capuchinos de 
Cataluña creyeron conveniente la publica
ción del número extraordinario. 

Contiene varios artículos compuestos con 
tanto amor como autoridad, de diversos re
ligiosos de la provincia;' una biobibliogra-
tía muy completa; un estudio técnico de 
la enfermedad, y una autorizada relación 
de la muerte; recortes de muchedumbre de 
periódicos y revistas que en todas las len
guas emitieron juicios sobre el esclarecido 
Cardenal español; tres de las oraciones fú
nebres que seí pronunciaron en las exequias; 
cartas ó artíciilos de los varios Prelados Ca
puchinos de Montserrat, y por último, un 
valiosísimo autógrafo de Su Santidad. 

Todo digno del eximio varón, en cuya 
memoria se imprime, y de las ilu?tres per
sonalidades que se honran honrándole. 

Hay también, hacia la mitad del bien 
nutrido volumen, una fotografía de la ha
bitación en que murió el Cardenal Vives. 

Y dé tí para mí, lector, que en todo el 
tomo nada me enseñó y conmovió tanto. 

Aquella pobreza, aquella mortificación, 
aquella austeridad limpia y alegre, me ha
bló de San Francisco de Asís, el que lla
maba hermanos á las florecillas y á los lo
bos. Y este olor de santidad acreció el 
concepto que del Cardenal Vives formara 
por sabio y por hoajbre de gobierno. 

- * . - . • 

En esta sección daremos cuenta, de todas las 
obras que se nos remita un 'ejemplar. •• 

Haremos la critica de todas las ohras que 
se nos envíen dos ejemplares. 

El Tribunal de oposiciones á dos plazas 
de maestra segunda de párvulos,. vacantes 
en la Escuela Modelo de Párvulos, agre- , 
gada á la Normal Superior de Maestros,. 
de esta corte, dotadas con el sueldo anual 
de 2.000 pesetas cada una, en virtud de la 
autorización que le fué concedida por Real 
orden de 18 de Enero de. 1913, para de
terminar el procedimiento que debía se
guirse en los ejercicios, y de conformidad.-, 
para lo no previsto en dicha Real orden 
con el reglamento de oposiciones de 8 de 
Abril de. 1910, ha acordado que' éstos se 
hagan en la siguiente forma: 

Piinier ejercicio.—Constará de t»es par
tes. La primera consistirá .en responder, por . 
escrito, á dos preguntas: una de Pedago
gía y otra de las restantes materias del 
cuestionario formulado por estas oposicio
nes. 

Las opositoras podrán emplear, para es
ta primera parte, cuatro horas como: tiem
po máximo. 

Los trabajos serán leídos por Isis oposi
toras en sesión pública, y ««aminados des
pués en sesión privada por el.Tribunal. 

Segunda parte. Escritura al dictado de 
un trozo castellano, y análisis gramatical 
y l-^s'ipo del,mismo. 

Tercera parte. Resolución razonada d« 
un problema de Aritmética y otro de Geo
metría. ' -

Las opositoras dispondrán, para cada una 
de estas dos partes, del tiempo máximo d© 
cuatro horas. 

Segundo ejercicio.—^Consistirá en respon
der oralinente cada opositora á cinco pre
guntas, sacadas á la suerte-, del cuestiona
rio de estas oposiciones, de las materias 
siguientes; Pedagogía, Doctrina Cristiana é 
Hisboria Sagrada, Nociones de Ciencias Fí
sico-naturales y de Industria, Fisiología é 
Higiene y Geografía é Historia de Esiiaña. 

Cada opositora podrá disponer del tiem
po máximo de una hora. 

Tercer ejercicio.—Las opositoras practi
carán ¡individualmente ante lel; Tribunal, 
en una Escuela de párvulos. 

La duración máxima de este ejercicio 
será de hora y media. 

Después de verificado el tercer ejercicio, 
el Tribunal dará á cono-cer la lista de opo
sitoras admitidas á verificar el ejercicio 
último. 

Cuarto ejercicio.—^Consistirá en hacer un 
dibujo y ejecutar un trabajo manual, am
bos, sacados á la -suerte, de ent-+) los q::e 
oompre.nde el cuestionario publicado por 
el Tribunal para este ejercicio. 

Las opositoras podran emplear tres ho
ras co'TOO tiempo máximo. 

El Tribunal podrá, si lo estimar© conve
niente para aquilatar su juicio, añadir uno 
6 más ejercicios, cuya, forma y objeto SP-
rían determinados oportunamente. 

En la "Gaceta', de ayer se publica el 
cuestionario que ha de regir para esips 
oposiciones. 

_ — « —— 

Kogaiuos á nuestros swst-riptores se sirvan 
nianiíestarnos las deficiencias qtie Iiailen 

en el reparto del periódico. 
JJIi DEBATlí deberá recibirse antes de las 

\ mieve de la iiiafuu.a.. ^ 

UNA ASAMBLEA 
o • 

Según lo anunciado, se celebró el pasado 
miércoles la Asamblea estatutaria «tel Comité 
de Defensa Social, de Barcelona, bajo la pre
sidencia de D. IJUÍS de Dalmases. 

Después de leídas las adhesiones reeilvidas 
de otras entidades de la Defensa Socifil, el 
tesorero, D. Francisco de P. Molins, leyó las 
cuentas g'enerales, y el secretario la Memoria. 

Aprobada la Memona, se procedió á la 
elección de los cuatro compromisairios que, 
en unión de los delegados de la Junta diré'*-
tiva, han de proveer los cargos vacante-*, hien
do elegidos D. Alfonso Piferrer, D. Emiliano 
Jimeno, D. Rafael . Fernández de Castro y 
D. Alfonso Piferrer. 

Preséntanse >dos proposiciones que son apro
badas para que, en adelante, se con=idcron 
vocales .natos de la Junta directiva los pre
sidentes de los Centros de Defensa Social que 
existen actualmente y se funden en Darceíi»-
ttai, y se modifique el nombre de la Sociednd 
denominándose Centro de Defensa Sor-ial u-« 
Barcelona, .para coíifonnarse mejor con la 
or,eanización general ds estas fuerzas en Es
paña, 

A propuesta del señor conde de Santa Ml'i-
ría de Pomes se acordó enear<iar una MÍÍS 
en acción de gracias por los i)enefic'os di.i-' 
pensados á la Sociedad en el anterior b'.c-
nio, dirigir un telegrama de a'ha«ión á Su 
Santidad el Papa Pío X, sometiéu'lose una vea 
más á sus consejos y orientaciones, y obse
quiar á la Virgen Inmaculada, declarada en 
la Asamblea de VaJencia Patroua de la Fe-
deraeión de los Centros de Defensa Socia', 
Ligas Católi ¡as y entidades similares, y á pro
puesta del iJoctor Cirera, hacer conslar otí 
acta el profundo pesar de 1.a Asamblea ror 
la muerte del Obispo, doctor Laguarda, le
vantándose la sesión con el rezo del Padr». 
nuestro. 
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SUMARIO DEL D Í A 14. 

Marina.'—R«al decreto antoraando al minis
tro de este departamento para la adquisición 
é insta'IaeiÓB mediante concurso de dos esta
ciones radiotelegráficas para las capitales de 
los Apostaderos de El Ferrol y Cartagena. 

—Otro ídem id. id. para adquirir 40 minas 
Viekei's-Elia, nixm, 9, último modelo. 

Guerra.—Reales órdenes disponiendo se de
vuelvan, á los individuos que se msneionan 
las cantidades que se indican, las cuales in
gresaron para reducir el tiempo de seridcio 
m filas. 

i iy i i iDi [MiEiim 
HABIiAííDO CON EIJ RITS 

El presidente de la Diputación provincial 
<Je Madrid, Sr.xDíaz Agero, ha ^celebrado 
una conferencia con el Rey, tratando del 
asunto de la Mancomunidad caste.llana. 

Interrogado el Sr. Díaz Agero acerca de 
su conversación con el Monarca, manifestó 
que éste es un entusiasta del proyecto, 
no sólo del de Mancomunidad castellana, 
sino del de todas las regiones. 

•—Del principio que las informa-^dijo el 
presidente de la Diputación—y de 'as fa
cultades que se la conceden, sólo bienes y 
venturas pueden producirse para los altos 
intereses de la nación. De aquí la efusiva 
fe-licitación y los calurosos plácemes que el 
proo'ecto de la Mancomunidad castellana 
merece á S. M. y su deseo de que las reco
giera la Diputación porvincial que presido. 

Asimismo—continuó diciendo—, pareció. 
íe al Rey acertado que la Mancomunidad 
abarque, no sólo las provincias de Castilla 
la Nueva, sino las de la otra, Castilla, in
cluso Santander. La comunidad de intere
ses Industriales y comerciales, sjngular-
jnente tes relacionados con la agricultura, 
harán de la Mancomunidad castellana un 
organisnio administrativo, decisivo, pro
pulsor del engrandecimiento de las pro vín
olas mancomunadas. 

Por otra parte^—^^siguió—la Mancooittni-
dad castellana, en la capital del Reino, y 
como consecuencia, cerca de los Poderes 
públicos, evitará los recelos patriótios que 
pudieran tener otras provincias. 

Continuó que en S(U conversación con el 
Monarca le expuso éste que, aunque por 
el Rea! decreto creador de las Mancomu
nidades provinciales de-ben celebrarse las 
primeras reuniones en la Diputación iiiicia. 
dora, sería conveniente, si alguna capita
lidad pusiera reparos á que se celebre en 
Madrid, cederla esta cortesía en aras del 
interés regional. 

"interrogado el Sr. Díaz Ageío por Valla-
dolid, contestó que, aunque no había sido 
invitada,, por formar parte del Reino de 
León, % Diputación de Madrid vería con 
gran . satisfacción su incorporación á la 
Mancomunidad. 

Tr.r-Finalmente—-dijo-^-^expuse al Rey que, 
eotno propaganda, varios diputados de la 
CorporaíCión de Madrid piensan dar confe
rencias por las ciudades interesadas con la 
Maacpm unidad, 

Heispecto á la población, donde hayan de 
reunirs'© los representantes de Castilla pa
ra estudiar este asunto, dijo que cualquie
ra será buena, con tal que en ella se echen 
los cimientos de la Mancomunidad caste
llana. . 

LAS HUELGAS 
- Iips carpinteros de Maidrid. 

Una Comisión de obreros carpinteros de 
Madrid, visitó anoche al ministro de la Go-
bernaeiÓB para, pedirle que intervenga en el 
conflicto. 

El Sr. Sánchez G-uerra les rogó que acudan 
al gobernador civil, que es el gue Eeva este 
asuntó, -desde el principio. 

La Gomisión salió muy decepcionada de su 
entrevista con e! ministro. 

Viajes. 
>Los comisionados obreros de Kíotinto se 

proponen regresar á Huelva esta tarde en el 
feudexpreso á serles posible. 

El sábado llegarán á Madrid el presidente 
y el vicepresidente de la entidad minera, pro-
teJeates de Londres, donde 'residen. 

Dichos señor^ visitarán al Sr. Dato y el 
lunes irán á Eíotinto ipara hablar con los 
obreros. 

¿Hacia el arreglo? 
El Sr. Egocheaga dijo anoche que la Comi

sión arbitral, al discutir,los incidentes surgi
dos en Eíotinto á partir del 1 de esl» mes, 
había llegado á redactar una fórmula que ha 
sido presentada al jefe de las niinas de Eío
tinto, para que la estudia y firme si le parece 
seeptable, como así es de esperar. 

De lo que resulte, el Sr. Egocheaga dijo 
que hoy, á las doce, informaría á los period.s-
ies para que se haga público. 

De madrugada. 
El señor ministro de la Gobernación., aJ re

cibir á los periodistas ^ t a madrugada, les 
manifestó que había recibido la visita de los 
retpresentantes de la Empresa minera de Eío
tinto, los cuales le manifestaron que existe una 
fórmula para llegar á la solución del conflicto, 
ióiimala que hoy será conocida, 

POE TELBGBAFO „ 

lia liuelga de Bíotlnto. ' 
: HUELVA 14. 

La huelga se ha recrudecido, llegándose al 
paro general. 

Sólo trabajan ios squirols. 

EN B I J F E K R O I Í 

Huelga solucionada. 
FERROL 14. 15,40. 

iCoaJo se creía ha fracasado por completo 
«1 intento de paro planteado por Jos obre
ros plomeros del Arsenal. 

Los huelguistas, no obstante sus repetidas 
instancias, np lograron que los demás traba
jadores-secundasen su actitud, y en vista de 
ello, la huelga ha quedado solucionada, vol
viendo al trabajo los plomeros, que fueron 
aconsejados en tal sentido ipor varias coleeti-
si-uiades obreras. 

M>S PERROVIjlBIOS PORTUGUESES 
• EN HUEIiGA 

VALENCIA DE ALCÁNTARA 14. 
Se há recibido én esta estación comunica-

son | e Lisboa, diciendo no se dé salida al rá
pido que procede de Madrid y va á. la capital 
dé Portugal, por haberse declarado en huel
ga esta niaiíana los ferroviarios portugu-
SC.S. 

Ordenes del gobernador. 
BADAJOZ 14. 

El gobernador civil, acompañado -del se
cretario, del jefe de la Guardia civil y del 
eónsfll .portugués, obligó al personal de la 
Compañía portuguesa á que rnarohase con to
do el material á Portugal. 

Ertfa medida ha causado excelente efecto 
en la oninión. 

» E BABCEIiONA 
C(>a<H-iones. 

DAECELONA 14. 18,10. 
El gobernador inicrino ha quitado impor-

tanca ó las coíicciones ejercidas á los squi-
rolf: que irabajan cu l.¡¡s obias do la nueva 
l-huü, de Toros. 

'La Policía vigila los alrededores de la Pla
za para evitar nuevas coacciones de los huel
guistas. 

EXTRANJEIIO 

^ía Portugal, 
LISBOA 14. 

Los ferroviarios de todas las redes portu
guesas, se han declarado en huelga, dejando 
paralizados los servicios^ 

Dn tren que salió de la estación central -de 
Lisboa conduciendo fuerzas de lá Guardia re
publicana con destino al empahne de las lí
neas del Norte y del Este, no pudo pasar ue 
Braco de Prata, cerca de Lisboa. 

Entre Mafra y Malveirá, de la linea del 
Oeste, los' huelguistas descarrilaron una loco
motora, atravesándola en los railes. 

IEJ] Gobierno se ocuipa de adoptar las nece
sarias precauciones para asegurar el servicio 
de Correos, ó al menos, para que los efectos 
de la huelga, perjudiquen poco dicho servi
cio. 

La explosión del polvorín de Chellas, cerca 
de Lisboa, que ha causado un muerto, no tie
ne ninguna relación con la huelga de ferro
viarios. , 

Prwauciones. 

OPOETO 14. 
Declarada ya la huelga de los ferroviarios, 

salió el último tren á las' once de la ma
ñana. ~ • 

La tropa ocupó luego la vía, principal
mente en los túneles. 

El crucero AdantiastoY ha ádo encargado 
del servicio del cori'eo. 

Sidra Vereterra y Cangas 
preferida por caautos la conocen. 

INFORMACIÓN NIHTAR 
; . Práctitsas de Estado Mayor. 

Se ha dispuesto que pase á. continiiar las 
prácticas a l ' noveno regimiento montado de 
Artillería, al primer teniente de Caballería, 
alumno de la Escuela de Guerra, D. Manuel 
Golmayo. 

Vuelta á activo. 

Se le concede al capitán de Infantería don 
Fernando Tapia Enano, que se encontraba 
de reemplazo Gomo herido en" campaña. 

Profesorado. 
Se ha dispuesto qne quede en situa.ción de 

excedente y en comisión en la Academia de 
Artillería, al comandante D. Joaquín Rey. 

^ Ascensos, 

Se concede el- empleo inmediato á los au-
¿liares de Oficinas D. Victoriano Méndez y 
D. Cosme Padilla. 

Las bajas en Diciembre. 

Según noticias recibidas en el Ministerio 
de la Guerra, de las autoridades dependientes 
del mismo, han fallecido dunante-el mes de Di
ciembre ios siguientes jefes, oficiales y. asimi
lados : 

Infantería.—Coronel D. Eafael Jiménez de 
lá Toire; tenientes coroneles D. José Medina 
Boldán. y D. Baldpmero García Martín; co
mandantes D. Florentino Rodríguez Sánchez, 
D. Ildefonso Infantes y D. Manuel Cortas; 
capitán D. Jáim-e Riera, y primer teniente 
D. Joaquín de ¡a Puente. 

En !a escala de reserva: comandante don 
Silvano Castillas, - y segundos tenientes don 
José Calderón y D. Santiago Barrios. 
. • Caballería.—Primer teniente D. líínguBi'o 
'del Riego. 

Ingenieros.—Primer teniente D. Antonio 
Espín. 

Carabineros.—Primer teniente de la escala 
de reserva D. Fermín Pastor. 

Intervenoión.-^Conserje mayor D. Jesús 
Castrilló-n. 

Clero rasírew.se.—Capellán inayoi' D. Anto
nio Fernández Carballido. 

Equitación.—Profesores primeros D. Salva
dor .Escoto y D. Felipe Valdeeabras. 

Oficinas Militares,—Atehívero tercero don 
Pedro García Muñoz. 

El Rey y lá oficialjefeid. 

Hoy ípnblieará el Diario Oficial la siguien
te Real orden: 

"Excelentísimo señor: El Rey (q. D. g.l, 
iim-pulsado por su interés y amor hacia el 
Ejército, y como jefe supremo del mismo, in
terviene directa y constantemente en cuanto 
se relaciona con las tropas, así como en la 
concesión de mandos y ascensos, demostrando 
especial complacencia en estimular al que 
contrae relevantes méritos y presta servicios 
que contribuyan al engrandecimiento y pros
peridad de la Pabria. 

Con este motivo,- y en determinadas oca
siones, nuestro augusto Soberano se digna 
bo'nrar á los generales, jefes y oficiales, di
rigiéndose á ellos directamente por carta ó 
telegrama para hacerles manifestación, de su 
aprecio, y con ob,ieto de que los favorecidos 
con tan alta distinción puedan corresponder 
seguidamente en igual forma, es la voluntad 
de Su Majestad que á los dichos genérale^ 
jefes y oficiales, en ese caso concreto, se,les 
autorice para contestarle también directamen
te, sin intervención de persona i alguna. De 
Real orden lo digo á V. E. para su conoci
miento. 

Madrid-, 14 de Enero de 1Q1Í.—Éc3iagüe." 

DÍA D E R E T I R O 

Información política 

En el convento de María Reparaiíora (To-
rija, 14), tendrá lugar mañana el día de 
Retiro espi-idtual para señoras, bajo la direc
ción del reverendo padre José María Torre
ro, S. J . 

Por la mañana, á las diez, Santa Misa, Me
ditación y examen práctico. 

Por la tarde, á las tres y media, plática, 
Rosario, Meditación y Bendición con el San
tísimo. 

—También mañana tendrán su día de Eetiro 
mensual en el convento de Religiosas Sal esas 
de la calle de Santa Engracia, las señoras 
de la Guiürdia de Honor. 

A las diez de la mañana habrá Misa, pláti
ca y meditación, y por la tarde, á las cuatro, 
estación, plática y meditación, terminándose 
con la bendición. 

Los ejercicios los dará d'Twerenid'o padre 
D. José María Rubio. 

UNA SEÑORA 
pfíece comunicar gratuitamente á todos los 
que sufren de: neitrasteniá, diabilidad gene
ra), vértigos, reupia, estómago, dia,betes, ti
sis, asma, neuralgias y enfermedades ner
viosas, un remedio s<-noillo; verdadera mara
villa curativa, de resultados sorprendentes, 
que una casualidad le hizo conocer.—Cura
da personalmente, así como, numerosos en-
íennos, después de usar en vano todos los 
medicamentos preconizados hoy, en resonnci. 
miento eterno, y como deber de eoncie.ncia, 
hace esta indicación, cuyo propósito, pura
mente humanitario, es la consecuencia de un 
voto. Dirigirse tínicamente por escrito á doña 
Carmen H. Gai-cía, Aribau, 24, Barcelona. 

I J O S PRIETISTAS " " 

Diee nn periódico que el Sr. García Prieto 
celebrará hoy una conferencia con el señor 
Dato para pedirle que ponga coto á las de
masías de! ministro de la Gobemaeión én 
algunos distritos por donde luchan candida
tos prietistas. 

QUEJAS CONTRA EL GOBIERNO 

Desde el distrito de Hellín, se nos dice que 
el Gobierno está haciendo allí mangas y ca
pirotes, (textual), en cuanto á la cuestión 
electoral respecta, para favorecer al candi
dato ministerial. 

Esto y el posponer á otras persoaalidades 
conservadoras de abolengo—-dice nuestro co
municante—es causa de indignación, y se 
•esperan allí desavenencias y disgustos én la 
familia conservadora. 

: liOS MAÜRISTAS 
El Centro maurista de Madrid realizará el 

domingo próximo una excursión á Guadala-
jara, á fin de acompañar al Sr. Ossorio y 
Gallardo, que y a . á posesionarse de la jefa
tura del partido, en aquella provincia. 

Los excursionistas saldrán de Madrid á las 
nueve y cuarenta y cinco do la mañana, para 
regresar á las ocho de la nocHe. 

DE ELECCIONES 
La Candidatura católica del joven profe

sor de la Universidad Central D. Quintiiiano 
Saldaña, ha sido acogida con entusiasmo en 
d distrito de Carrión-Freehilla (Falencia). 

El Sr. Saldaña, que ya ha recorrido el 
distrito, está recibiendo adhesiones de im
portantes elementos de las derechas. 

El dia 6 dio una conferencia política en 
Frechilla, y tiene anunciadas otras en otros 
pueblos. 

DE FOMENTO 
Preguntado el ministro acerca de si lleva

ría al Consejo de ayer tarde el asunto de 
las aguas de Barcelona, manifestó que -ya 
había indicado hace días que el espediente 
se pnSo á estudio y tramitación detenida, no 
pudiendo asegurar, por lo tanto, cuándo lo 
llevará á Consejo. • 

Taíiibién manifestó había firmado el expe
diente autorizando lá'explotación de la línea 
del ferrocaiTil del Tomelloso, que se inaugti-
rara en breve. ' 

—Una Comisión del Instituto de ingenieros 
cirileS, visitó ayer mañana al ministro de 
Fomento con objeto de invitarle al reparto 
de premios entre los que. han obtpnido dicha 
distinción en el concurso iniciado sobre los 
temas de especialidades de montes y cami
nos. 

LA SITUACIÓN DE LA HACIENDA 
El ministro de Hacienda, en el Consejo 

celebrado ayer, prometió llevar al próximo 
una, apta detallada de la situación de iá Ha
cienda, de la riqueza y de los gastos, deta
llando los qué de éstos son originados por la 
acción española én África, con el fin de que 
se conozcan claramente las consecuencias eco-
DÓmicas que para nosotros tiene esta acción, 
y el país sepa sin,equívocos cuál es.la exac
ta- situación de la Pacienda, . 

GASTOS DE S.INIDAD 
El Gobierno ha enviado 3.000 pesetas al 

pueblo de Gorgala de Ollas (Cáeeres) para 
auxiliar á los gastos que originan las medidas 
sanitai'ias que allí so emplean para combatir 
la epidemia tífica. 

TELEGRAMAS OFICIALES 
Esta madnigada se» facilitaron en el Mi

nisterio de la Gobernación dos telegramas: 
Uno, del gobernador de León, dando cuenta 

de que el tren número 422 se halla detenido 
en el kilómetro 339, á causa de haber desca
rrilado el coche correo, no habiendo ocurri
do desgcraeias personales. 

Y otro, del gobernador de Castellón, que 
dice que en Villafranca y en el kilómetro 
número 15 ha volcado el automóvil del ser
vicio público, habiendo resultado heridos le
vemente nueve via.ieras, que han -•ido asisti
dos por el médico de dicho pueblo. 

, -.í POK TELÉGRAFO 

» E BARCELONA 
Lai división de ios conservadores. 

BARCELONA 14. 18,10. 
El Sr. Traval, presidente dimisionario del 

Centro monárquico-eonservador, ha dicho hoy 
que él y sus amigos seguirán, defendiendo 
la política del Sr. Maura, que es-para ellos 
el único con titulas suficientes para ser el 
jefe del paítido conservador. 

Añadió que esta tarde celebraría una re
unión con la Juveifeud conservadora, para 
constituir el Centro bonservadosr maurista, en 
el que figurarán significados elementos del 
partido. , 

Respecto á unirse con otros elementos de 
la derecha, dijo el 3r, Traval que es posible 

i que se hagan uniones transitorias, pero nun-
' ca definitivas. 

Terminó diciendo que ellos seguirán sien
do tan monárquicos y tan conservadores COT 
mo siempre. 

El alcalde, Sr. Sagnier, ha manifestad» 
hoy, qu'e considera absurda la divjsión de los 
conservadores, pue«¿o que ios disidentes se 
basan en una iaea que por ahora no és viable 
en la idea de que se enearg-ue del Poder en 
seguida el Sr. .Maura. 

Agregó que no abrigaría el temor de ser 
arrollado por los qftie representan el mauris-
mo, como bandera dé compate, j niegan toda 
clase de títulos psira gouernat, al jefe del 
Gobierno actowf. 

Terminó diciendo ^ue los conservadores 
que votaron contra la Memoria suscrita por 
el presidente del Círculo, Sr. Traval, y sus 
amigos, no niegan &1 Sr. Maura una autori
dad grande por su histona y su talento polí
tico indiscutible, pero que, á pesar de ésto, 
no creen que ei credo conservaaor deba vin
cularse en su personalidad. 

Por su parte, ei jele dé los datistas de 
Barcelona, Sr. Milá y Pí, ha dicho á este 
propósito que cree que una reflexión serena 
se impondrá ai. eaoo, haciendo desaparecer 
en breve la diseuaiÓB que hoy reina entre 
los conservadores, añadiendo que este pru
rito de erigirse en fieles mantenedores de un 
dogma que nadie combate, de¿£ desaparea 
cer. 

Terminó dieienáo qae cree qne los Ilama-
áós mauristas se eonvencerán pronto de que 
con -estas estridenciss «ólose consigue robus
tecer á los partidos contrarios, eosa,que debe 
evitarse á todo traaee. 

©E VALEHCIA 
Los rnaariütaA valencianos. 

VALENCIA 14. 16,15. 
Adelantan de un moito muy rápido los tra

bajos de organización del partido maurista 
valenciano. 

Ei jefe local y prof^-sor de esta Universi
dad, D. Francisco Ai-«at, cuenta ya con la 
adhesión, y simpatía <í"e numerosas personas 
pci'teneeicnies* á toass .̂ as clases sociales. ' 

Ei nuevo Cír>;nlo se insralajft en mi local 
que ha sido ya adqnií'do. 

Se lliimará Centro insiructivo Coui^rva-
doi' Maurií!*,. 

El partido conservador maurista celebrará 
en breve una Asamblea, en la que será elegi
do presidente .el barón de VaUvert. 

El catedrático Sr. Eos ha sido encargado 
de la redacción de los estatutos por que se ha 
de regir el nuevo' Círculo. 

Una caita die Manra. 

Don Antonio Maura ha contestado con la 
siguiente carta al mensaje de adhesión que le 
remitieron los elementos- conservadores mau
ristas, de Valencia. 

"Sr. D. Francisco Amat. 
Valencia. 

Muy disfinguido señor mío: He leído con 
complacencia el mensaje que tienen la bon
dad de dirigirme usted y demás personalida
des dignísimas que lo suscriben, mensaje de 
adhesión personal política, que estimo por la 
espontaneidad de! sentimiento y por surgir 
ésíe en' muchos que hasta ahora habían per-
nianecido ajenos á toda actuación militante. 
De estas indiferencias cívicas nacen en gran 
parte los males que lamentamos, singular
mente el predominio de los profesionales de 
la política, obstáculo cada vez mayor para 
laborar con éxito por el bien público, que 
tantas^ austeridades de eouducta exige. 

Deberes personalísimos me reducen hoy a! 
retraimiento que guando. Por eso limitóme á 
darles las gracias por el concurso que me 
ofrecen y por la confianza que ponen en la 
política que represento. 

Les desea éxitos en sus campañas, y en-
viándoles saludos á todos los firmantes, que
da de ustedes afectísimo, Maura,." 

DE PAIMA 
'' ' El conde, de propaganda. 

PALMA 14. 
El conde de Romanones visitará eii el mes 

de Febrero la isla Palma de Mallorca, to
mando parte en un acto de propaganda li
beral que, iniciado por personas dé' distintas 
tendencias, se celebrará el 8 del mes pró
ximo. 

Pl ia 1 1 PRENSA aTÓlICA 
: o — • • •• 

UNA IDEA 
Nuestro querido compañero de Pamplo

na "La Tradición Navarra" publica con es
tos títulos el siguiente articulo, que con 
gusto .suscribimos: 

"Hoy nos dirigimos, sin mérito ni auto
ridad alguna, á nuestros queridos colegas 
de la Prensa española, exponiendo una idea 
que nos parece de justicia. 

"Era práctica muy usual en los primeros 
siglos de la Iglesia qne el pueblo fiel indi
case,, jjara que fueran elevados á la digni
dad del EpisiGopadó, 4 los varones de cari
dad, ciencia y virtud reconocida y sancio
nada con el sentir de aquel pueblo, cuya 
voz es la voz de Dios. 

"En España existen vacantes varias Se
des episcopales. 

"La idea que queremos exponer es ésta: 
"¿Opinan nuestros colegas de la Prensa 

católica que debiéramos pedir respetuosa
mente al Nuncio de Su Santidad qué fuera 
elevado á la dignidad episcopal el caritati
vo fundador de las Escuelas del Ave Mai-ía, 
el fervoroso autor de las Visitas á Jesús 
SaJcramentado, el sabio é ilustre pedagogo 
cristiano D. Andrés Manjón? 

"Que conste que no conocemos personal
mente al Sr. Manjón. 
• "Sólo su obra, y esto imperfectamente, 
es por nosotros conocida; pero su clarísi
mo talento, demostrado en los lumiñoso-3 
artículos que su docta pluma redacta, su 
obra social de Granada y su alma eucarísti-
ea, derramada en esas "Visitas al tantísi
mo", que alguien ha calificado del Kempis 
de la Eucaristía, nos mueven á solicitar el 
concurso de la Prensa'para que una figura 
de tal mérito y relieve vaya á colaborar 
más excelsamente en pro de la Iglesia ca
tólica. 

"Y este acto solidario de opinión servi
rá, no sólo de premio á una vida consa
grada á dar el pan de la instrucción cris
tiana á los desvalidos, sino qué servirá da 
ejemplo para que los hombres érninentes 
en ciencia y amor de Dios y del prójimo 
tengan un día de regocijo. 

"Esa es nuestra idea. : , i -
H." 

FIRMAJJEL REY 
' De 3Iailaa. 

Su Majestad el Eey ha, firmado Ips siguien
tes decretos: , 

Concediendo la gran cruz del Mérito Na
val, blanca, al intendente de la Armada don 
Antonio Prieto y Gómez. 

—Propuesta de ascenso del teniente de na
vio D; Miguel de Mier y del Río. 

•r—ídem del alférez de na%áo D. José María 
de Quevcdo y Enriques. 

De Guerra. 
Nombriando comandante general de Arti

llería de la séptima región al general de bri
gada D. Máximo Pascual de Quinto, que se 
halla deí cuartel. 

—ídem de Ingenieros de la primera región 
al general de brigada D. Joaquín de La Lla-
TC, que desempeñaba igual cargo en la quinta 
región. 

—iProponiendo para el cargo de comandan
te general de Ingenieros, en comisión, de la 
quinta región al coronel de dicho Cuerpo, don 
José de Toro y Sánchez. 

•—Confiriendo el mando del regimiento de 
Castilla al coronel de Infantería D. Manuel 
Elias Prats. 

—ildem el cargo de interventor militar de 
la octava región al interventor D. Manuel 
Gutiérrez Chicote.. 

—ídem de la Comandancia de Carabineros 
de Almorán al teniente coronel D. Rafael 
Navajas. 

—ídem á los tenientes coroneles de la Guar
dia civil D., Carlos Sánchez Márquez, don 
Manutel Jiménez Martínez, D. Pedro Doniin-
go Villa, D. Juan Valls Quiñones, D. Mar
celino Alonso Arenas para, el mando de las 
comandancias de Huelva, Cuenca, Albacete, 
Orense y Santander, respectivamente. 

—^Confiriendo el empleo de comandante co
mo mejora de la recompensa que se le otorgó 
por servicios de campaña en las inmediacio
nes de T-etuán hasta el 24 de Junio último,, al 
<^pitán de Infantería D. Wenceslao Serra 
Lngoviña. 

—Concediendo merced.del hábito de Mon-
tesa á D. Luis de Jáudenes y Villalong^ y 
D. Luis de Jan den-es y García Lozano. 

—Concediendo al capitán de Infantería 
D. Enrique Menéndez Muñoz la cruz de Ma
ría Cristina, como mejora de recompensa por 
los servicios de campaña en las inmediaciones 
de-Tetuán hasta el 24 de Junio de 1913. 

-—-ídem de 1913, á D. Manuel Paienzuela 
Arias, para igual condecoración, por ídem 
fáem. 

-^Concediendo al teniente coronel de In
fantería D. Juan Calero Ortega la cruz ro,ja 
del Mérito Militar, pensionada, como mejora 
de recompensa, 

—«ídem al ídem D. Julio Echa,güe Allaní, 
de la cruz de.María Cristina, ea permuta de 
la roía pensionada. 

^—íAem para la cruz roja del Mérito Mili
tar, pensionada, á los capitanes de Infantería 
D. José Ibáñez, D. Joaquín Marín, D. Primi
tivo Moro, D. Guillermo Gil, D. Roberto Gó
mez de ¿alazar; primer teniente D. José 
Soto; segundos tenientes 1). Manuel Palla, 
D. Antonio Martin, D. José González, don 
Pedro Pimentel, D. José Euiz Gana y don 
Enrique López, y segundo teniente de In
genieros D. Justo García, eomo^|tejora de 
recompensa. 

—^Concediendo a! primer teniente de In
fantería D. José Calvo Enrique, la cruz de 
María Cristina, como mejora de recom
pensa. 

—ídem a! segundo teniente de Infantería 
(E. R.) b . José Ramos Cabezas. 

—Ídem el empleo de capitán, como mejora, 
al primer teniente de Caballería D. José de 
Garamendi. 

—ídem cruz roja de segunda clas.e al pri
mer teniente de la Guardia civil D. .losé 
Moreno, por operaciones militares en el Golfo 
de Guinea. 

—ídem el 'impléis de eomandante al capitán 
de Infantería D. Rafael Torres Isidro, muer
to gloriosamente en campaña, y empleo de 
capitán, por la mi.sma cansa, al primer te
niente de Infantería D. Alejandro Sánchez 
Pacheco, y al ídem D. Joaquín de la Puente. 

—ídem empleos de oficiales moros al sar
gento del labor de Arcila Mohamed Ben Mo-
hamed, muerto gloriosamf>nte, y al mokaden 
de la séptima mía de Policía indígena, <ie 
Melilla. Si-Ben-Abd-A¡á-Ben-Mesdub„ por re-
levantes servicios contraídos en aquel terri
torio. 

PEiiiBPiiElíiiElELEIIiiJii 
. Bn la "Gaceta" del 2 del corriente apa
rece inserta la convoicatoria al concurso 
que la Junta para ampliación de estudios 
é investigaciones científicas hace todos los 
años con el objeto de adjudicar pensiones 
•para estudiar en el extranjero. -

pn el expresado anuncio se consigna de
talladamente la índole de las pensiones y 
los requisitos para ,pedirla,s. Las pensiones 
•se dividen en dos grandes grupos. Pensio
nes individuales y cursos y viajes de pre
paración. 

Al primer grupo tienen opción: el pro
fesorado de establecimientos de enseñanza 
d-ependien.t.es del Ministerio de Instrucción 
pública y Bellas Artes y las personas "que^ 
sin pertenecer al profesorado" de los esta
blecimientos oficiales, aspiren á ampliar es
tudios en el extranjero. 

Se hace iin llamamiento á ios mae.=itros 
de primera enseñanza, pues la Junta de
searía íonceder algunas pensiones par§i se
guir uno ó varios cursos en Escuelas Nor
males extranjeras. 

En el segundo grupo están comprendi
das las pensiories colectivas: cursos breves 
en Madrid y viajes al extranjero bajo di
rección competente de profesores para gru
pos de aspirantes que de-seen estudiar cues
tiones iguales ó an-álogas {-Centros docen
tes. Museos ú oficinas. Instituciones obre
ras, comerciales, etí;.) 

En el Centro de Elstudios TTistóricos y 
en el Instituto Nacional de Ciencias Físico-
Naturales se han organizado cursos, cuyo 
especial objeto ha sido otorgar una prepa
ración á los que asoiren á ampliar estudios 
en el extranjero. También se darán, utili
zando el local de- la residencia de estudian
tes, cursos de preparación á los maestros 
que hayan de salir en grupo al extranjero. 

Dentro de este mismo anuncio se convo
ca á las personas que deseen, en Normales 
y Liceos franceses, desempeñar cargos de 
lector 5 repetid-or de español. 

SUCESOS 

DE TORRES 
POB COEREO 

El señor cura regente de la iglesia pa
rroquial de Torres, D. Antonio Ocaña Cuen
ca, joven con alientos y entusiasmos educa
tivos, está realizando en dicha villa, entre 
otros trabs.jos dignos del mayor encomio, 
lo que más paciencia requiere, por enco
mendar su ejecución á los niños de la Doc
trina Cristiana, encauzando sus sencillas 
Inteligencias por la senda del pensar y dis
cernir lo útil de lo pernicioso y desagrada
ble. 

Bn la noche del 4 del corriente les hizo 
representar varias piececitas dramáticas, 
que ejecutaron con la precisión que exigía-̂  
la insuperable paciencia y sana intención 
de director tan constante, cuya conducta 
Incansable nos proporcionó unas horas d i 
regocijo. 

Estos niños, que estimulados por diicho 
sacerdote hicieron gala de sus adelantos ar
tísticos, concurren á diario á cuantas prác
ticas religiosas se les exigen, contribuyendo 
poderosamente al sostéalmlento de tan lau
dables actos de fe las'excelentísimas seño
ras marquesa de Castelfuerte y la condesa 
de Grane, primera María ésta de aquel sa
grario, aquélla regalando, varias prendas de 
vestir que el referido señor cura ha repar
tido por sorteo entre los niños el día de 
Reyes, y ofreciendo ésta cierto número de 
libros que contribuirán al fomento del en
tusiasmo y educación que ha de predisponer 
sus infantiles inteligencias al santo temor 
de Dios y respeto á sus semejantes. 

Damos la más cordial enhorabuena á di-, 
cho Sr. Ocaña, estimulándole por nuestra 
parte á que no desmaye en una emprlsa 
difícil, pero de la más envidiable trans
cendencia. 

Torres, 12 de Enero de 1914. 
_--_ .—» ^ 

DONATIVOS 

Para la Comunidad de Eeligiosas Francis
canas Conc-epcionistas de la calle de Algeci-
ras, hemos recibido: 

De unas señoras católicas, 50 pesetas; de 
un matrimonio católico, de 'Logroño, 25; , de 
un suscri-ptor de E L DEBATE, 20. 

Este mismo suscriptor nos Temite otras 20 
pesetas para las Escuelas Católicas de los 
Cuatro Caminas, y 10 pesetas para las monjas 
pobres de Alcalá dé Henares. 

FUNCIÓN BENÉFICA 
El próximo lunes 19, tendrá lugar en el 

teatro de la Comedia, á las seis de la tarde, 
una función benéfica organizada por la 
Unión de Damas Españolas, cuyo producto 
se dedica á las _ secciones de socorros que 
dicha Unión de Damas patrocina. 

La parte musical está encomendada' á la 
célebre, contralto del Teatro Real, s-eñora 
Eleonora de Cisneros; á la encantadora Blan-
quita Ferrant, que toca el violín como una 
artista, y á nuestro compatriota el notable 
barítono Sr. D. Eladio A. Char. 

Los disting-uidos aficionados, aplaudidos en 
ocasiones análogas á ésta, señoritas de Bal-
dáseno. Enjuto y Cabello, y Sres. de la Vega, 
Spottorno y Cabello, interpretarán la bonita 
comedia dé Ensebio Blasco, Dulces memo
rias. • 

A juzgar por los nombres que figuran en 
la lista de localidades pedidas, la sala del 
teatro estará espléndida como en los días de 
las grandes solemnidades. 

Sus Majestades y Altezas Reales honrarán 
la fiesta con su presencia. 

Las localidades se expenden en casa de la 
sefi,ora de Kornea, Velázquez, 12,. de diez de 
la mañana á una de la tarde. 

Om las Humos en te nasa» 
Atoado Beltrán, de quince años de e d a ^ 

natural de Calatayud (Zaragoza), fué de-s 
tenido ayer junto al escaparate de la r*j 
lojeríá sita en el núm. 6 de la caiUe deS 
Prado, en el momento en que, después de: 
h a b ^ forzado la c&rraduía del menciona-: 
do escaparate y haber sustraído un reloj, 
se disponía á apoderarse igualmente de 
todo? los d&más que había expuestos. 

É r aprovechado joven fué puesto á buen; 
recaudo, después de quitarle una navaja' 
y un cuchillo que tenía. 

Joven lesionada» 
Encamación Herranz Alonso, de veintlüsí 

años, y con domicilio en la calle de Santa 
Ana, núm. 3, fué curada en la Casa de So^ 
•corro de la Inclusa de diversas contusio-í 
nés en todo el cuerpo, calificadas de prox 
nóstico reservado. •, : 

Estas se las produjo su madre en «ü 
domicilib. - I 

Un hombre ahogado. ^ 
En el arroyo Carcabón fué hallado ayea? 

el cadáver de un individuo llamado ValeaM. 
tín leemos de los Cantos, de cincuenta yj 
dos años de edad, y con domicilio e.n él 
l'atio de los Aragoneses (Puente d© Vs-:, 
llecas), 

De las diligencias instruidas s& deducé.) 
que al cruzar la víctima, en estado de em-; 
briaguez, el citado arroyo, perdió el equi--' 
Ubrio, cayendo y pereciendo ea él, j ; 

Harto de ropas. 'S 
Los cerrajeros Luís Be-lmonte Mans» 3̂  

Ventura Sánchez Azeano, de veintiuno y¡ 
diez y seis años, respectivamente-, han &&^ 
nunciado que, encontrándose trabajando en! 
la calle de Apodaca, núm. 13, les hurtarom 
en un momeato de descuido, varias ropas 
de su propiedad, valoradas en unas 43 pen 
setas. . - i 

Los denunciantes ignoran quién baya póN 
dido ser el autor del hurto. -J 

Le quitam unos, pMiones. :'̂  
Juan Fernández Bayona, de sesenta y Jtó 

años, llevaba ayer una •expedición de pi-i. 
chones á la .estación del Norte, para ia,^ 
turarlOiS á Irún. 

Al descargar el carro en la mencionada 
estación, notó la falta de una caja, en la; 
que iban diez y siete palomas, 

EL pobre hombl-e ignora quién pueda á«B-
el que le haya quitado las preciadas ayesu 

Uno qne madj-uga. 1 
Felipe Fernández, de veintisiete años Sü 

edad, fué detenido por maltratar de obra 
á su novia,- Mer^iedes Torregrosa, de dií^ 
y siete años. 

El hecho ocurrió en la calle de MiguíjE' 
Servet. .,(,. 

Mordida por un bmrro. i 
. 1 

Un burro que había en la calle de TáK--
mayo, dio ayer un "descortés" mordisco eni 
un brazo á una señora llamada Mannélai 
Fuentes de Grado, de cuarenta y ooho aSos 
de edad. 

Esta fué curada de una lesión leve éB! 
/k' Casa de Socorro del distrito correspoá^ 
diente. '• El burro no ha sido detenido. % 

OTICIAS 
El domingo próTímo, á las euatre de ^ 

tarde, será la repartición de ropas á los 
niños pobres del oratorio festivo qiie los 
reverendos Padres Sales-anos de la Roadab 
de Atocha, 17, hacen anualmentei. ' 

Radiotelegrafía hispano-ingles». ' ' 

. El ministro inglés de Correos y Telégr*! 
fos ha Armado recientementie una conce-, 
sión á la Compañía Mareonl para establecen 
un servicio de radiotelegrafía comercial -en
tre España y la estación inglesa d© Poldhís, 
(Cornuailles). -

Se están ultimando los detalles para abrir! 
este servicio al público en fecha próximas 

LAS MUJERES débiles, las inapetentea; 
las embarazadas, Tas que están criando, sel 
fortiflpan rápidamente con el VIÍíO OTÜA^, 

Hemos recibido un ejemplar d©! notable 
discurso pronunciado por D. F. Andiieza.' 
én ©1 mitin que se ce'ebró e.n el teatjo 
Madrileño el 31 del pasado, acerca de "Bl 
problema de las carnes en Madrid", en el 
que se h^ce una acertada crítica d e d o * 
presupuestos municipales. ' ^ 

Agradecemos el envío. " 

Ha sido nombrado jefe de Adminlstrtte' 
cien de cuarta clase del Ministerio de Ha^ 
cienda D. Julián Ohavarri. 

Asociación de Actor^ CspafloIeQ. 

El -lomingo 18 del actual, á las clneo 8* 
la tar le , se verificará en el salón de actos 
de la casa social, Príncipe, 27, una eonfe-: 
renda, á cargo del cate'irá'.ico de Francér 
M. Aubín Rieu-Vernet, quien disertará! 
acerca del tema "La mujer en la Ijteratur* 
francesa". 

A LOS PÁRROCOS 
Y EííCARGAKOS DE IGhBmAA 

ÍD 
< 

Z 
< 
0. 

La antigua randiclón de Campanas, di--
rígida por D. Constantino de Linares, de 
Oarabanchel Bajq, Madrid, se ofrece para 
la refundición de campanas rotas, bien en 
tipos Romanos Esquilones, dándolas el mis
mo sonido, metal y forma que tuvieron, sí 
así lo desean, ó se cambian por nuevas es
peciales, de la casa, de metales de primeva 
calidad, de puro cobre y estaño. 

Portes de P. C. por cuenta y riesgo de la 
casa, pagos á planos, garantía quince afioa.-

Para más detalles, diríjanse al director, 
de la Fundición, Constantino de Linares, 
Carabanchel Bajo, Madrid. 

La exactitud con que ha cumplido esta 
antigua casa sus -compromisos, ha mefeeidb 
¡a recomendación de la mayoría de los bole--. 
tines eclesiásticos dé las diócesis de Bspaña.j-

Es proveedora de las Catedrales dé To
ledo, Córdoba, Málaga, Cádiz y Santander. 

L.a temperatura 
A las ocho de la mañana marcó ayer «1; 

termómetro dos grados bajo cero. 
A las doce, tres. 
A las cuatro de la tarde, dos. 
La íemperntura máxima fué de cine»' 

grados. 
La mínima, de tres ba.jo -cero. 
El barómetro marcó 700 mm. Ti«Bipo 

variable, con tendencia á Uuvia» • ' 
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ECLESIÁSTICAS 
PKOVISION » B CURATOS, .• '• 

DE I.A BIOOESIS D E MIGO 

'Para el curato de San J u a a de Campo-
.wedoiido, á D. Casiano Qairoga Ló.péz. 

•Para el de Santa María, de Castro del Rey, 
i D. Firanciseo Ochoa García. 

P a r a el de San Pedro, de Cereeda, á don 
ÍLntonio Viia González. 

Pa ra el de SaiUi Spiri tas, de Fontarón, ' á 
D. Ángel López Sobrado. 

P a r a el de San Cristóbal, de Fornas , á don 
líareelino Rodiíguez Suárez. 

. P a r a el de Santiago, de Frei tuge, á D. Teo-
iíado Vázquez Vázquez. 

Pa ra el de'S'antiago,"de:C'oinelle, á D. Ma-
Biael Sánchez EodrígUíÉZ. ,, , : . . . . 
• P a r a el de . San .Vicente,: d e . Condrame, á 
;T>. José Taboada Paradeia. , :. 

•. Pa ra -e l ' de San Juan , de Lozana, á D. An-
Wnio María Rancaño Arias . ' 

Paira e! de San Martín, de Máeáras , á don • 
•J'eMs Castro-y-Castro.-• • . • - : ' ! . 

P a r a el de San Cipriano, de Monteeubeiro, 
"?á P . Manuel Fernánid-ez Lugilde. 
• P a r a el de San Migael, de Monte^ á D. Is ¡ -

|doro Vázquez Blas. 
P a r a el de San Pelagio, de Paradela, á don 

•Manuel López Martínez. 
'Para e l de San Miguel, de Piñeira, á D. J e 

sús Veigas Leiro. 
Para el de, Santa Eulal ia , de Piquín, á don 

Enrique Rodríguez Arias. 
•Para el líe Santiago, de Tingos , á ;P ._Fran-

eisc-o Riocabo Gaiicía. 
P a r a el de San Pedro, de Pradela, á don 

Basilio López Torres; • 
P a r a e í de San Jus to , d« Quindes, á don 

©las López Clionsa. • • - - . 
P a r a el de Santa María, de Keboiro, á don 

Máimé Sánchez López. , • . 

P a r a el de Santiago, fde Saa, á D. Etiqce-
rio Vázquez Senra. 

Para 'é l de Saa Pedro, de Sataeomb^ á, 
D. Ramón Fernández P rado . ' 

P a r a el de San Silvestre, de Seceda, á, don 
Teoüúdo Cortina Tonrol. ' , 

P a i i a e l de San 'Lorenzo, de' Torneiros, á 
D. J o s é V a l o n g a Villares. 

P a r a el de San Pedro, de Viána, á B. José 
Valláicáres Ló.pez. ' ' \ 

Para / e l de El Salvador, de Vilaeh'á, á don 
Manuel Real López. 

P a r a el de San José, de Vilar , á D . Anto
nio Rivera Moreira. • ' • 

P a r a . e l de San Pelagio, de Villar de Co-
rrale's, á D. Manuel Arias Fernández. 

P a r a el de San Pedro, de Viflajust-e, á don 
José /Bao Reimondez. 

Pa ra el de San Martín, de Zanfoga, á don 
Mamiel Arias Casanova. 
' ' P a r a el ide Santiago, de Agnasmertas, á 
D. Seveiino Pumar Fernández. 
PROVISIÓN B E CURATOS 
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Paira el do' Uíjar , D . Casto García Galpra. 
P a r a el de San,Sebastián, de Oíala del Río, 

D. J u a n Gallego Mirón. 
Paia, el de Santa María, d'e Benahadux, don 

José Megías. Torres. 
P a r a eí de Nuestra Señora del M'"?r, del Cabo 

de Gata, D. Víctor M. Lozano Díaz. 
P a r a ei de San Sebastián, de Aleubiílr.s, don 

J'osé Ma'itínez Siles. . ' 
Para, el de La Sagrada Pami'^ia, de Her re -

r'a-s, D. Bienvenido Alarcón Castaño. 

R E L F G T O 3 A S ' 
Día I S . Jueves .—San Pablo , .primer e r 

mi t año ; San liíáximo. Obispo; Santos Mau
ro y Ma^íario, abades , . y Santa Secund:na, 
virgen y m á r t i r . — L a Misa y Oácio divino 

son de SaB Pablo, con r i to doBl« y ealor 
blanco. 

. Escuelas P ías de San Antonio Abad 
(Cuaren ta H o r a s ) . — A las ocho se expon
drá, S. D. M.; S, las diez. Misa can tada , y por 
la t a rde , á las _ cinco, •continúa la Novena, 
predicando el P". Modesto Barr io . 

Santa Bárbara .—Misa de Coiíiunión pa ra 
la .Asociación de Santa Teresa de Jesús-, á 
las oolio y media, por los vivos y. difuntos 
de la Asociación. , 

San I ldefonso .—ídem id. á las ocho y 
media,^ y al anochecer Ejtposición menor . 
Meditación y Reserva. • ' 

Capilla de las Reales ' Cabal ler izas .—ídem 
la de San Antonio Abad, predicando, á las 
cinco y media, D. Ángel Ruau . 

Religiosas Servi tas ' (San I i e o n a r d o ) . — 
ídem el Quinar io a l Sagrado Corazón de 
Jesús , predicando, á las cinco, D., F r a a e i s -
00 Fernández . . 

Religiosas' Be rna rdas (I=^bel la Ca''61i-
c a ) . — R e t i r ó pa ra el Apostolado de l a , O r a 
ción de la par roqu ia de San Giíiés. por la 
tarde , á las cua t ro y media, y después J u n 
t a de Celadoras . 

Santa Catal ina de los Donados .—La 'San
ta Esoue 'a de Cristo ce lebrará sus Ejerci 
cios por la t a rde , á las 'Cuatro, predicando 
el H e r m a n o Obediencia.. 

. Adoración N o c t u r n a . — T u r n o : ' San An
tonio de Padua . ' 

La R e a l y P r imi t i va Congrégaeión de 
Esclavos de Nues t ra Señora de as Tr ibu-
laciones y Paz In ter ior , e s tab le r ida e n , e l 
convento de Religiosas Jerónimais del Cor
pus Chris t i (vuigo C a r b o n e r a s ) , ce lebrará 
del 16 al 24 d-el cor r ien te una so ' emne Ño-
véma, en lionor de su Excelsa Pa t rona . 

Todas las ta rdes , á las cua t ro y media, 
Estación á Jesús Sacramentado , Santo Ro
sario, serinón, que p red ' ca rán . los reve-en-
dos padres Laguna y León, Bscolapaos, No
vena, Reserva, Le tan ía y Salve. 

El día 24, fiesta pr incipal , por la m a 
ñana, á las ocho. Misa de Comunión, con 
acompafiamlento de ó r g a n o . y Motetes. .A 

lasi diez, función, principal, con Misa so''em-
n e y ser toón, que predicará e l reverendo 
padre • León, Escolapio . . 

Por la ta rde , á las cua t ro y media, fun-
oión solemne,, que t e r m i n a r á con la ada-
raeión. del Niño Jesús . 

{Este periódico se. publica con censura ede-
~-ráfihrn.) 
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99,3.5 
S9 00 
8fi 75 

1C2,25 
00,0-) 
00,03 
77.00 
OO.OJ 

441,0) 
85,00 

OO^Ol 
00,0! 

112.00 
00. O 

428 50 
284 00 

48,25 
1B,.50 

000.00 
4'>,fl I 
00,0') 

f!00,00 
241,00 

00,00 
00,00 

9 , 0. 
00, JJ 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS BXTBAiVJlJRAS 
Par í s , 106,05 y 10 ; Londres , 26,79 y 80 ; 

^Berlín, 130,00 y 131,00. 

BOLSA DE EAKCELONA 
Inter ior fln de • mes, 78,32;" Amortii iabl? 

5 ' p o r 100, 99,40; NoEtes, 93.90; Alicantes, 
92 ,55; Oreases , 23,70; Andaluces, 64,'20. 

BOliSA D E BILBAO 
Altos Hornos , 300,00; Resineras , 93.00; 

Explosivos, 241,00; Indus t r i a y Comiercío, 
190,00; Fe lgueras , 40,00. 

BOIiSA B E - P A R Í S 
Exter ior , -89,32; F r ancés , 86 ,15; P e r r o -

car r i ' es Norte de España . 440,00; Alicantes, 
435,00; Ríot iüto , 1.698,00; Crédit Lyon-
nais, 1.672,00; Bancos: Nacional de Méji
co, 483,00; Londres y JVÍéjico, 258,00; Cen
t ra l Blejicano, 82,00. 

BOÍiSA DE T-ONDKES 
Exter ior , 89,00; Consolidado inglés 2 % 

por 100, 71 .87 ; Alemán 3 por 100, 75,00; 
Ruso 1906 5 por 100, 102,'75; Japonés 1907, 
9 e , 7 5 ; Mejicano 1899 5 por 100, 87,50; 
Uruguay 3 % Por 100, 68,50. 

BOLSA DE ME,IICO 
Bancos: Nacional de Mé.iico, 260,00; Lon

dres y Méjico, 160,0.0; Central M8,jieanoi 
50,00. 

BOLSA D E BUENOS A I R E S 
Banco de la Provincia, 158,50; Bonos 

Hipotecar ios 6 por 100, 00,00. 

BOLSA DE CHILE 
. Bancos: de 'Chile, 209,00; Esrpañol de 

-Chil«, 134,00. 
BOLSA D E ALGODONES 

(Información de la casa Santiago Bodore-
da, Ventura de la Vega, 16 y IS.) 

Telegrama del d í a 14 d© E n e i o d e 1014. 

Enero y Fe.brero 
iF^brero y Marzo...'... 
Marzo y Abril 

Cterve 
aniarlor. 

.. 6,70 ., 

.. 6,70 

.. 6,71 

.. 6,73 

Ci*íra 
de ayisr 

6,68 
6 68 
6.69 
6,71 

Ventas de. ayer en Liverpool, 1.0.ÓOO balas . 

Espeiitáoylos para ho] 
R E A L . — ( F u n c i ó n 41 d-e abono, 25 det 

t u r n o primero).——A las nueve y cuar to . 
Tosca. 

COMEDIA.—A la;s cinco y media (sép
t i m a m a t i n é e ) . E l orgullo de Albacete. , 

PRINCESA.—^A las seis (función espé-
cial, á precios especia les) . La malquer ida 
y Lo® chorros del oro. 

, LABA.—-A las seis y media (dob le ) . Mi 
cara mi tad (dos .a-ctos) y Mary Bruni.-— 
A las diez (doble ) , E l aban ico ' de' Celia 
( t res actO'S) y M a r y ' B r u n ' . 

APOLO.—A las seis (16 vermoutb. d« 
g r a a m o d a ) , Muse t ta .—A las siete y euar» 
to . La copla del amor .—A las diez y cuar 
to, ¡Si yo fuera Rey!—;A las once y t¡i'€§ 
cuartos , La copla d-el amor . 

CÓMICO.—A las seis y media ( seuc ' l l a ) . 
La canción de la 'Parándula .—A las d'ez 
y ro.edia (senci l la) , La piedra a ' íul.—A las-
once y media (senci l la ) . La .gi tanada. 

CERVANTES.—A la.s seis y íned 'a (sec
ción v e r m o u t h ) . E l modelo de Vir tudes 
(dos actos y u n a pel ícula) .—Á\. las diez 
( senc i l la ) . Lis ta de Correos .—A' . las once 
(dob^e) . Como bu i t r e s . . . (dos a c t a s ) . , 

INFANTA • IS .^BEL.—A las S'Si^ P e p i t a 
Reyes y La Argen t in i t a .—A las dié|!. Mal-
val oca y La Argent in i ta . ^ > 

BENAVENTE.—De cinco á doce y feíedfa, 
sección cont inua de c inematógrafo . 

' A n'iiestros suse r ip to res 
y paque te ros* 

Rogamos á n a e s t r o s favoíecedores q o e '«© 
se Iialien a l cor r ien te en el pago ^e - su t s 
suscripciones «¡ue, pa ra far i i i tar ¡a buena 
liiar$'lia de la adinSnistraoión fiel peHódipQ, 
tengan la boiíflafl de remi t i rnos el- iuipoí ' ts 

lie sus descubier tos . 

LMPIJEXTA: PlSÍAnUO. 14 
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Uiia> S E Ñ O R A 

fEililíl 

: 

Y D E C A S X I l-l- iSb. 
VIUDA DE SOROA 

H a fallecido el día 13 die .Enero de 1914, 

Miende miliii!o los Sanios Sacrameüiss j k taúmk a;9s!iiia 

Su (lireetor espiritual, reverendo piadre don 
J u a n Manuel Alcalá; sus sobrinos, D. En
rique y D. Rafae l ; demá-s familia, y testá-
liitiutarios, , .; 

PARTICIPAN á sus amigas tan sen
sible pérdida y les ruegan tenerla pre
sente en sus oraciones y asistir á la 
conducción del cadáver, que se verifica-

• ,rá el día 15 del actual, á las once de la 
mañana, desde la casa mortuoria, Fe-
rraz, 56, al cementerio de Nuestra Se
ñora de la Almudena, por todo lo que 
Irs cmcüjjtrán reconocidos. 

ES duelo so despido en td l«s;íU' üc cobium-
b r e . Tic se repar ten rsiiuiiUi'-. ño suplica 

coche. ( t i ) 

hk Fyi£RálllA,"Preeiad3S, 20. 

I 
Llamamos la aie'uoión so'bre es ta marea. El reiqj 

illiivar, Quei por su construcción sólica y gran p'reci-
t'tíión ha obtenido él gran diploma de honor en la Bx-
: .posición de Bruse-
''iai3 d-e 1910. 

.i • E n vista del ve-
isu.ítado positivo de 

...rdiebo re lo j , ao he-
;iu.os vacilado en 
, r ecomenda r. }.o ú 

'¡ todas las personas 
'lideseosas de tener 
;uii ve rdadero r e -
''loj de marca cro-
.imométrica. 
"' " P i s . 
;C.OB caja d e 
"; acero _ ó ni-

*'• fl.uel 
' Sdem d e pla ta 

iSe facil i tan á 
líos señores saces -
idotes á pagar en 

íiseis 'ú ocho plaizofe 
; ,mensuales. 
. Se boni'fica un 10 por 10 0 en ios pagos al cbíitado. 
r. . Cada reloj va acompañado d€ un certifliC«do de 
. '-garantía y or igen. 
.: , Dir igirse á GRAX R E L O J E R Í A DE P . IRIS . 

.FUENCABBAL, 59 , 'MADÍMD. 
^ .Apar tado de Correos, 3f>4. 
'•' 'Se manda ' por correo con um auraen lo ,ic' i,-*O 
'-gor certificado. 

ESTÜFÍSCfllOWFEWSyfHfflEfi 
CALEFACCIÓN POB VAPOR ¥ AGUA CALIENTE.—TER. 
MOSIPONES V CALDERAS PAR.A AGUA CALIENTE.—' 
COCINAS DE TODAS CLASES Y CALEFACCIÓN POB 

COCINAS 

ENRIQUE FLOBES VALLES 

ilDilD 
9 8 6 . T E L E F O N O NUM. 

'ííxír(í.sicióa y diesporcho: Calle de l a Orug, 1 1 

Fábr ica y a lmacenes : Vizcaya, 12 y 14 y 

: : : : Paseo de las Bielicias, 3 3 . : : : : 

CATÁLOGOS, PROYECTOS V • P R E S U P U E S T O S 

fiii 
l^t;-;-. : : •> . . - . . ' l í j 

« I ;3iwcfí^ 
G R A T I S . 

J^M^^Sí 

u 

|®®®®*®9«®e9®®®®®$t®9®®®9®«®«®@®@®®t«®®*®®®®®®9<»®®®9®9®t®®®®®®®%e#«®«®f@ 

« \ 
# 1 

fJnSALQR Y SAIÜDÜ 
e \ 
í : 

agi[!rlniiirlrliMií,[ililiyi 
J. LUCAS IMOSSI E HIJOS 

O I S R A L T A R 
Igenda maríliía de correos írasatlátiílcos 

para Río ianeirO; Santos, M@nte¥ideo, Buenos Aires, Estadas Unidos 
di América, Hawail, etc., etc. 

Se tm-'Víú'vfÁK id comodiduii, limpiozíji c iiiu'ioiie, olimenr.o-í, í.tírvicio y 
r;!pi(Sí'/.; <!0(;in:j ospañ ia y fE-ance>íi: luz, timbre?, vontilaiiores y calo-
i'ifopo-í e-L'ciiico?. npa atos do desinlV'O'--!' , rania? de hierro, liospiía!, 
,ínódii;o. irto'ücina y'nliíneoíoí! irrati-;. l'ara la segnníiaü y iranquibMai' 
de los posaieros, estos buques so cncuoulraii [)i'ovisf()s de potentes upa
n/ios de telearafía siii iiiJos que lo« p'-.Tjnite estar-.eu r;omuuicaoióa eou 
la liet-s'-a 6 biiquo todo el ^ iajc. 

Se eorilesla la cort-esiiondoneia á cut-lta de correo, y se envían pros-
pecios y íai-jot¿iri íxratis á quien lo soiicile. 

iJlríjsíi.-^c: ApaHodo lúwví. 11. ÜCcj)achos: Irisb Towii, DÚUI. 17. \ 
Puerta de Tierra, núm. 1. .• • , .• , • , •: •• .• 

Direcc ión telegráfica: «PÜMP» GrBRAT.TAIÍ 

ACENCiADE PUBLICIDAD 

Hiilio Coioniifia 

Agencia de amiiicioss J. Doniiiigiiez. 
8, Plaza del Matute,. 8. -MADRID 

Ti» máiS an t i gua de Madrid. 
Precios sin competencia 
>ara anuncios , reclamos, 
noticias, esquelas y ani-

versaiios." 
Especial pai-a anuncios 
en iodos los perióriici-.s. 

Auurioioá en 'Vallas, Telo-
neri, Tranyiiía: reparro dt 
íií)j;rf3-Jo¡s y Muestra.,, y Co 
-i'cií-n dri fa!telf>s en *o-
líis las provincias ÜC RS-

p u í i a . 
Píüanss-presuDiiestos y tu-
•'fas, que i=<3 eui'iaii gra t i s 

O í i r i n i i s ; 

il>, F U E N C \ H U A L . ÍO, S 
Teléfono 803 . 

Caloríferos de petro-
ieo especiales de esta 
' 'asa. Calientapiés, ca-
üentamanos y ot o;. 

Precloá fijos baratos. 
Utensil ios de cocl-

iSia irrompibles, exclu
sivos de la Casa MA-
MN. • . 

B a t e r í a s comple
tas .á .58 p e s e t a s . Ca
feteras. 

FILTROS hiííiénicos 
¡para agua, Í3 pesetas 17i 
Icéniinios. 
! rViíiüua Casa MA-
\\m., \% Pla/.a de Hc-
[••radores, 12, esquina á 
í^an Felipe Neri (ojo). 
\ Únicamente MARI^. 
I Carálo<i'os ilustrados 
i 'on in-is de 4.000 ar
tículo-. 

SEXTO ANIVERSAEIO 
• E L S E Ñ O E ' 

l ' E N I E N T E DE NAVIO, CABALLERO DE L A . OEDEN DE SAN BENITO 

DE A V I S , DE POETTJGAL, Y CONDE CO.EADO CON LAS C f i ü C E S DE H A 

BÍA CBISTINA, BOJA DEL M E B I T O NAVAL, BLANCAS DEL M S E I T O 

N A V A L ' y M I L I T A B , ETC. ' . ' ' 

F A L L E C I Ó E L 16 D E E N E E O D E 1908 

H A B I E N D O R E C I B I D O L O S A U X Í L I J S E S P i H I T U A L E s i \ 

• • R • ! . - R . . ; \ 

Su deseonísolada viuda, doña Jui ia Domingo; su madre, doña Josefa "de 
Ro jas ; hermanos, iiermanos .políticos y demás parientes, ruegan á-sus-aH3Í--"| 
gos se sirvan encomendarle á Dios. 

Todas las misas que se celebren el día 16 dé! corriente en lá iglesia del 
Sagrado Corazón y San Francisco de Borja, en el Salvador y San Luis 
Gonzaga y en San Pascua l ; el 17 en la parroquia de San^ta Bárbajia, y e l - j 
19 en la parroquia de Nuestra Señora del Pilar , se apl icaráá ,por el elsr-
no dfsr-aiTao do .̂ a 'alma. 

- p o - de ^Míidrid-Alcal; 
dí.'is de indulsoücii) 
CorouniÓH fjue apijr-avcr 

i c í K ) r -oñoi ' . 

].os Excmos. é limos. Siea. Olí' 
cpd'do. iospo-'ivümpnic, ciiiKUfii'a 
])or cada nli^í) riuc oyptcn, nagrada 
shrio (ju" renal i'ii pur fl alma de di 

y Hirm lian eon-
todoh los fieles 

ó pai'to de r o -
(A7) 

"EL HOGAR ESPAÑOL" 
lOEMí CTiiiM JE ciiiia «ípsimia 

Avance del balance a n u a l de esta Sociedad al 31 de 
Oicienibié de 1913, con el s igu ien te resul tado y aú 
nente sobre e l del ejercicio a n t e i l o r : 

IVÍTIA Bl 'KXOS ¡.nPRK-l 
.SOS V .SKIJ.OS CWrCTÍO 
Knconiicndíi, 2(»; diiplicu-
do. Apar tado 173, Madrid . 

EMÍUO CORTES 
Agencia de publ icidad 

Anuncios en general , es 
quelas de defunción y ani

versar io . 

Jacometrezo , 50 , p r imero . 
Teléfono 1.330. 

Pese tas . Pese tas . 

iEiflI proriinciada en !a Semana 

!: Social de Pamp!ona ;: 

por e! reverendo pac re 

D e v e n t k e n e l k i o s 
c o d e E L D . E B A T E mtmi una peseta. 

ENSION DORES 
'Pensión de familia. 'Viajeros. 
Calefacciótt. Cuar to do baño. 

MADRID, P R I J i . 
C IPE , NUM. .2,1 

Telótonc Htft, 
Huéspedes. Ascensor. 

QÜINTIN RÜIZDE GAÜNA 

f e s t a e n M a d r i ^ s S A T U R N I N A G A S C I A 
S a n B e r n a r d i í a c » , 13 ' | C o 0 f í t e r i a | . 

EL EMPORIO DE VEN 
I l r ' ' a m o s á las familias de provincias que llegan ¿ 

•'Madrid, visiten nues t r a Exposición de Muebles y ob-
' je tos Decorativos._ Los hay de todos los gustos 'y ?a-
'•riedad de precios . 'Si os vais á casar no dudéis , un 
; momen to en al l iajar vuesi-ras cagi.s con los ciesi ái i! 

«•"Djetos que es ofrecemos, á la base de «na barat í i ra 
• inconcebible. Vedlo y oa convenceréis de esta verdad, 

ljliitrj-í.NlTOS. 35.~-S-icui'sal. Ileyes, SO. 
Teléfono, 1.9*3, • 

TRUST ANUNCIADOR 
. igenc ia Católica de publicidad. Se admi ten anuncios 

,ipai"a totíos los periódicos. Combinaciones económicas. 

ESQUELAS' 
Faeíli taanos g r a tu i t amen te toda cíase de empleados y 

' ¡líorteFos, conserjes, mozos de comedor. Inst i tutr ices , 
«(oHceílas,. cociaeras, etc., e tc . Bas ta COH un seiicilio 

••_._ f*YÍs<i. Pez, 9, t e l é f o n o n ú m e r o S.768. ,^ - v . 

M X E A DE BÜEKOS AIRES , , .-. 
Servicio ; '•ensual, sal iendo de Barcelona el 3, de Málaga e l .5 y de Cádiz e 

' , d i reotameaíé para Santa Cruz; de .Tener i fe , Montevideo y Buenos Aires ; em 
prendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires el día 1 y de .MoRtsvide 
el 2, d i rec tamente pa r a 'Cana r i a s , Cádiz y Barcelona. Combinacjóá pa ra írREí 
bordo- en' Cfidlz con los puer tos de Galicia y Norte de España. • -

'• U X ' É A DE KEW-YOKK, CUBA Y R'ÉJICO 
Servicio meásua l , saliendo de Genova el 3 1 , de ,3a.roelona eí 25;, do Msiia-

ga el 28 y .dé Cádiz el 30, d i rec tamente para Ne'w-Yorfe,. Habana y 'Veracruz y 
Puer to .Méjico. Regreso de 'Veracruz el 27 y de !a Habana el 30; de cada mes 
direeíam.enté. para Ne'w-York, Cádiz, Barcelona y t é n o v a . S e ' a d m i t e ' p a s a j e y 
carga pa ra :pue r tos tlel Pacífico, con t ransbordo ea . P u e r t o Méjico, así come 
para T a m p i c o . c o n t ransbordo ea Veracruz. 

M N E A DE CUBA ¥ aiKJICO 
Servicio ffiensnal á Habana , Veracruz y Tampico; pal iancí de Bilbao e í 17 

de Santander el 19, de Gijón e! 20 y de Cor uña el 2 1 , d i rec tamente para. Ha 
!,ana, 'Veracrug y Tanipico.. Salidas d<3 Tampico el 13 , de Veracruz el 16 y df 
Habana el 20 da cada mes, d i rec tamante para Coruña y Santander . Se ádmit t 
pasaje y carga pa ra Costafirme y Pacíiico, con i ransüordo ti H a b a n a a l , va
por de la línea de Venezuela-Colombia. 

P a r a este servicio rigen re'Dajas especiaiés ea pasajes Se ida y vuelta- y 
tambiéü precios conveneioaales para '• camarotes da lujo. 

M N S A D S VENEZÜELA-COLOSmiA • ' ' 

.Servic io mensual , saiie.nda d j Barceiona el 10, el 11 de Valeacia, e! 13 di 
Málaga, y de Cádiz ei 15 de cada mes, d i rec tamente para Las Pa lmas , Santt 
Cruz dé Teneri'fe, Santa Cruz de la Pahua , Puert í , Rico, Pue r to P l a t a ífacul
t a t i v a ) . ~Hab8,Ma,P ler to L i m ó n y Colón, de donde salen los vapores el 12 de cads 
mes paira Sabani. .a , Curaca.o, Puer to Cabello, La Guayra , etc. Se admite pasaje 
y carga pp.ra Veracruz y Tampico, con-t ransbordo en Habana . Combina por e 
ferrocarr i l de P a n a m á con laa Coaipañías de Navegación del Pacífico, para, cu
yos puer tos admite pasaje y carga con billetes y conocimientos directos. Tam
bién carga para Maracáibo y Coro, con t ransbordo en Curacao y p a r a Uusnaaá. 
CurápaBO y TriaiiiaiJ, can t ransbordo en Puer to Cabello, • , 

LINEA DE P11,IFIXA.S 
Treee irlajes p i ñ a l e s , a r r ancando de Liverpool y liacien''!o las esca.aa de 

Coruña, Vigo, Lisboa, Cádiz, Cartastena, Vaienela, para s a ü r de Barcelona cada 
cuatro miércoles, ó sea: 8 Enero , „ *»Vürero, 5 Maíz ) , ^ y 3-/ Abrii . 28' Mayo, 
25 Jun io , 23 Ju l io , 20 Agosto, 17- Sept iembre, . 15-Octubre , 12 Noviembre v 10 
Diciembre, d i rectsuíente para Port-Saiil , Suez, Colombo. Singapore , ll->-Ilo y 
Maniia. Salidas de Manila cada cua t ro mar tes , ó sea: 28 ̂ ne 'ro. B'Ñ Febre ro ; 25 
Marzo, 22 Abril, 20 M P . O , 17 Junio , 1» Jul io , 12 Agosto, 9 Septleji\bre, 7 Octu
bre, 4 nov iembre y 2 y 30. Diciembre, d i r so tamente para Singapore, demás es-
ralas in te rmedias que á !a ida has ta Baicelona. prosiguiendo el viaje para Cá
diz, Lisboa, San tander y Liver^oj l . Sarvieio per t r ansbordo para y de los puer
tos da l a ' c o s t a orieBtai fie África, de la India , 'JavEi, Sumat ra , Cbina, Japón y 
Austral ia . ' ' • • 

M N E A DK FERHAXBO POO 
Servicio mensual , sal iendo de Barcelona el 2, de Valencia el 3, de Alicante 

el 4 y de Gádla el 7, d i rec tamente para Tánger , -CasaDianca,,- Mazagán. Las Fai-
mas, Santa Cruz de la Pa lma y puer tos de ia costa occiá«nial de.África. 

Regreso de F e r n a n d o Póo el 5, haeiettdo las escalas a e ¡Oanaiias y de la Fe-
níasula indicadas en el viaje de ida. 

Estos vapores admiten carga-en las condiciones' más fnvorabies y pasaje
ros, á quienes ia Compiü ía da aio jamieato muy cómodo y srato esmerado , como 
lia acredi tado «-n su dilatado r-ervicio. . 

También se admi te carga y se expiden pasajes p a r a toáo's los puer'.os éel 
mundo, servidos por líneas reglilares. 

La E m p i e s a puede a segura r las .mercancías qii3 se embarquen en ens bu-
ques. 

Pa ra rebajas á familias, precios especiales ' para camaro tes , ae lujo, rebajas 
en pasajes de ¡da y vuel ta y demás informes que puedaE in teresar a l pasajero, 
dir igirse t las Arene-as de la Compañía. 

• AVISOS IMPORTANTES.—Rebajas en lou Setes de ex í sor tae ión—La Com
pañía liace rebajas de 30 por l o o en ios fletes de ae te r m a a o s p-.-tlculoa, de 
acuerdo epn las vigentes disposiciones para el servicia ué (jomupÍ,;acioaes ma
rí t imas. 

Sei-vicios comerciales .—La Sección que de estos Serviríos t iene esí^-blecida 
la Compañía se encarga d© t raba ja r en u l t r a m a r los mues t ra r ios que le sean 
'ent regados y .de l a cólocacióB de los-áltí.oulos cuya: venta , -eo i io . ensayo, :dss.een 
iiacer los exportadores. . ' - , " '- . ' ; 

"ap l t a l susc r ip to . . . . . 83.736.000 
Aumento sobré 1913 . . . . . 13.300.000 

CJapital rea l izado . . . . . . . . . 33.900.000 
Aumento sobre 1912 6.600.000 

ut i l idades l i qu ida s . . . . . . . . . . . 3 .800.000 
Aumento sobre 1913 . . . . . l.OOO.OOO 

Pondos d e ga ran t í a , previ
sión y cu l tu ra . , J.ét'-O.OOO 
Aumento soljre 1 9 í 2 . . . . , 600.000 

Prés tamos hipotecarios rea
lizados has ta 3 1 de Di
ciembre de 1 9 1 3 . . . . . . . . . . . 30.900.000 
Aiunento sobré los real i

zados ha s t a 31 de Di
ciembre de ,1913 10.000.000 

Í N T E R E S A I Í A S IMPOSICIONES E S P E C I A L E S 

í EXTRAORDINARIAS, S E Í S ¥ MEDIO P O R CIEN-
rO, L I B R E B E IMPUESTO. 

Í D E M A L A S ORDINARIAS, S IETE P O R CIEN
TO, ÍDEM ID. 

P U E R T A D E L SOL, 9 . - -MADRID 
RONDA DE SAN PEDRO, 6.—BARCELONA 

MÉNDEZ ÑUÑEZ, 1 8 . — SEVILLA 
CERRÍTO. ' 3 0 8 . — B U E N O S A I R E S 

El Debate 

ANUNCIOS BREVES ¥ ECONÓMICOS 
fíenfro de es ta Sección p>i1>licaremos anuncio* «wya extetisión n a sisa s s . 

per ior á 30 pa labras . Su p i ' c i o es el «!e 5 céntimos palabra . 
Kn esía Sección t e n d r á cabida la Bolsa del a 'rabajo, que será gra tu í t» 

pa ra las dcnian ' ' as «le I rabajo si los anuncios no son de más de JO palabras , 
p a s a n d o rada «los pa l ab ras qwe excedan «ia este núnie ro .5 céntinaos, siem
pre que los mismos inte-cesaUos den i tcrsonalmente la or<Íe.u Ue jpubilvlüaíi 
en es ta Aüminís t raci ím. 

VENTAS 
I SE VENDE solar 12.000 
¡pies l achada ca r r e t e r a 
liiueva Altos Hipódromo 

Mubudes) Alfar. 

PREGIOS DE SCSCRíPCfON, 

M a d r i d . . . . . . . . . . . 
P r o v i i s e i a s . . . . . . . . 
P o r t u i r a l . . . . . . . . . . 
Extranjero: . . , . • . . , 
l'nitVii p o s t a l . . . . . . 
No c o m p r e n d i d a s . 

tas. 
» 
» 

> 

ana. 

!2 
18 
25 

40 
(SO 

@ meses. 

6 
. 9 

- 15 

,' 20 
, 30 

3 meses. 

3 
4,30 
8 

10 
15 

T: A R I F .\ D E P U B L I C [ D .4 D 

PARA EL CULTO 
: IMAGEiSKS, Pasos . Be 

lenes, c ampanas ; pídans 
catálogos. Secundino Ca 
sas. R ie ra r ¿3 San Juan 
13, .I3g '.ndo, Barcelona. 

EÑSEIAÑZT" " 
Pl .^ í ' "ESOiiAS de Ins . 

trucción pr imaria . En € 
(Convento de Dominicas d; 
Huesear , provincia de Gra 
nada, son necesarias una 
ó doss profesoras do Ins 
trucción pr imaria . Las qut 
deseen desempeñar el car 
go pueden dirigirse á. 'a 
Superiora de dicho Con^ 
vento. 

VARMS 
Pi l .MILU católica cede 

alcoba. Travesía Conser
vatorio. . 1.5. 

Artículos i n d u s t r i a l e s . . . . . 
E u t r e f i l e t s . . . . . . . . . . . . . . . 

.Noticias... 

l ínea. 

Peseras. 

0. \m oiiiiffl l i l i , [ I i 

Bibliografia., . . . . 
iiechiiiios..,»0,.,-. 
E"u ia coarta plana. 

» > > 
» ». ^ 
3fe « > 

ft . - » _ . . S> 

. » . « . « , 
1 la la entora,. . . . 
me lia plana. . . . . 
cuarto p lana . . . . 
octavo plana. = . . 

> 
» 
> • 

» 
» 
> 
> 

1,50 
1 
0,40 

765 
4-')0 
210 
105 

' I G L E S H pobre, dióces s 
Burgos, necesita mesa al
ta r mayor oancel: 

F . i i i l l l C * de campanas 
y relojes públicos de los 
Hijos 02 Ignacio Morúa 
Portal de Uruina. 2, Vi
toria. 

i EL IlEV de ¡os choco-
' la tes , fabricado por la ca
sa "Ádolf i García" , Osor-
no (Fa lenc ia ) . Exporta
ción á provincias. 

Los pagos adelantados. 
Csía anuncio saiisfari 10 céntimss de itn^essti. 

Se admlíen esquelas liasta las tres de la m idrugdda en la 
^ Inipre^ita, CALLE DE PIZ.4RR0. U. 

R e d a c c i ó n y A d i u ó n . « B a r q u i l i o « 4 y 6 . 

!S^ A O R 1 O 
,- :• TELÉFONO 365. = APARTADO 466. 

I . FABl l iCA de mosaicos 
hidrául icos La Fabr i i Ma-
lagucua. á} José Hidalgo 

, Espüdosa. Lários, 12, Má
laga. 

i SE O F R E C E ^ señorita 
^ para acompañar niños, se
ñor i tas ó anciana, en Ma
drid ó provincias Pizarro, 
12. Acadercia de Dereciib. 

Acreditados talleres del escultor 

V I C E N T E TENA 
i m á g e n e s , A l t anes y t o d a c l a s e d e c a r p i n t e r í a r e 
l ig iosa . Act iv id . id d e m o s t r a d a eii ios m ú l t i p l e s e n 
c a r g o s , d e b i d o a l n u m e r o s o é i n s t r u i d o p e r s o n a l . 

Pai-a l a e o r r e s p o m l e i i c l a , 

VICENTE TENA, eseultor. VALENCIA 

M.^QUINAS de escribir 
"Uran i a " La más perfec
ta, sólida en construcción 
y eenciiia en niecauismo 
No comprar otra sin antes 
ver la " Urania"', preferi
ble á tod.-.3. Agente gene
ra l : J. Rovira. uarcelona. 

VI.VOS, 
ron, con r 
Adolfo de 
Málaga. í 

cognac 
edallas 
Torrea 

dt 
e 

ojén 
oro 

líltj^> 

AUTOMOVILISTAS. Ac
cesorios, reparación, gara
ge. Cociedad Exoelsior. Al-
varez de Baeua, 6. 

.VINOS finos de toda? 
lases de R. López de He-
edia y iJompania . H a r o 

.vio ja. ., , 

VIXO.S y vermoutbs , ex-
lórtanse .k ,todos, los :paí-
es! Mayner, P!.^ y Sugra-
es, Keus ( T a r r a g o n a ) . 

EXl 'OKTADOH de vi
rios, aguard ientes y lico-
es. Luis C. Cordón. Je-

, ez de la x'Tontera. 

C A K I í O N r s minerales , 
ant raci ta , cok, se exportan 
X precios d'o'mina. üepósi-
10 de mate r ias p i r a s para 
abonos, de riqueza garan
tizada. Santa Clara, 26. 
Zamora. 

L . \ MAQUf.V.-^ de escri
bir "Smitíi F remier" , pre-
ffirif'''. por cuan tos Ja co
nocen, facilita catálogos 
g r a t i ' . Otto StreitDerger. 
Apar tado, 335, Barcelona. 

fJiv.A.X sur t ido en baños, 
lavabos, vatersclosets, ca
lentadores,- etc., etc. Tu-
oenaa nara conducción de 
agua. luxDoriación S pro
vincias. Lacoma . Herma
nos. Paseo de í=an Juan , 
• t, Barcelona. 

U 1{ A N 
ranipanaa y 
lojes de torre . 
dad en yugos 
con r a t e n t s de 

fundición de 
fáonca de re^ 

lüspeciall-
metálicps, 
invención. Casa fundada en 1824. 

Fausti^. i Murga Zuiueta. 
V iiória. 

ÜXA joven, de 16 años, 
y de buena familia, que 
hoy día se ve en malísima 
s i tuación desea servir 
Razón, en ía Administra
ción de EL DEBATE. 
Barquil lo, 4 y 6. 

AMPLL\C!OXES foto
gráficas, ; a r cido exacta, 
de t a m a ñ o • casi na tu i a l . 
Socieaaá Herme^. Kartibla 
de Santa Mónica, 9, pri-
luero, segundo. Barcelona, 

JOVR.^í d íecJnueíe anos, 
empleado . en m.iáiisreriu, 
buena le t ra , se ofr*:e ho
ras t a rde , pa ra ofiúi?i^ í l s -
ferencías inmeíamblea . 
Razón: Luisa Fern^-ada, 
'lit, 3 . ' izquierda. 

PUACTICA. \TE oedi ,- í . 
oa, cirugía, bi 'ena <jnüVie. 
fa, desea colocación, l a . 
to rmarán : Siarqués- ü r -
quijo, 4J, bajo. 

SACRKnOTK gradua
do, con mucha práctica, da 
lecciones de pr imera r se
gunda enseñanza á dumieí-
iio. Razón, Príncipe, 7, 
princi'.ial. 

Balsa deTtráliajc 
,4E€ESITA^ TRABAi, 

JOVEN práct ica acreOi-
tada oírácese cuidar t n -
ermo horas noche. VQH-

ta i , 068.480, . . , • 

SE.^OEA buena eda* 
desea servir áe donce'is 
en casa de poca l'anií'ií* 
6 saiérd,ot-3. Jor^re Juan , 
nam. 4, panadérSa, inío,> 
maráa . \ 

FOPvTLAND '*Kezoia-\ 
marca Ancora Garantiza
mos la superior .'-jcalidad. 
Precios en coi¡ip\tono¡a. 
Hijos do J . 31 Rezóla, Saa 
Sebastián. 

-..L_ 

Aüvb inmediaig y ciiracifin radical . 
La garant ía , la super ior idad, se lia 
dí-mostrado eu lo-3 Tr ibuna les -de 
,Iu.stic![!, como antoriorment 'e a p t t 

las Atadi-m'as citritííirari: l a fiinicióii es c ie r ta : KO 
CABE Dl 'D. l . La unión sól ida, cu si mismos, de ios 
bordes del anillo, sin in tervención -extraña y sin d is , 
tinguir&e que se ha verificado, se efectúa con las crea
ciones Ramón. Pro to t ipo de l t r a t a m i e n t o n o operato» 
rio. Por su é-Jto colosal é indiscutibliS en mil lares de 
quebrados , e l au to r especial is ta D. Ped ro Ramón, d i 
rector del " Ins t i t u to Españo l de Ortopedia AMoii i i . 
na l " , goza de fama mund ia l . P ídase g ra t t e : F a r o 
luminoso p a r a los en fe rmos . Ganñen , S8, ú |so pr i 
mero , Barcelona. \ 

PROFESOK católieo 
íc red i tado , se ofrece para 
ecciones t a ch i l l e r a to ; er»-
eñanza especial del latín, 
-ian Marsos. 22, prinefpaL 

SBÑORIT.l joven y for
mal, desea colocación r;o» 
señora sola ó señori ta que 
viaje por rj ex t ran jero c 
pase mitad t iempo. Conaf 
de Aranda , K!, cxxar .̂i, 
cuarto. ' 

SEÑÜKA por tusuesa , 
católica y joven, ofrecesñ 
liara dama de ,eompsñfa, 

l ia dé gpbiernoi para ni
ños 6 costui-a. Escribir Mu
ría Osórlo, San aikrcos áO 
cuarto izquierda. > 

SEÑORITA buena* re
ferencias, ofrécese acom
pañar senori'-ah. Av-, Ma
ría, 2 4 , ' te rcero . (2,'! S > 

O P R , F C K N S E Í T i = t H u t i i ) : 
y cos turera . lí(> loii'Jilla, " 
ant iguo, . pnni-ii;ai. •~\^^'.-
cíia. (289> 

I X S T I T r T R l Z (jfr-'r,\=e 
inglés, f ran:ér , labores j 
pintura.:. VoiSí-.q.iez 1 1 . 

• ( 2 ¡ t ( í > 

O'l'^tFC'i'Sií; pa-a acom. 
r a ñ a r s e i o r » 6 átíii-'rits.^ 

iSkrpe, 8. Vm) , 


